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Colchas de retalhos
As rodovias do Brasil, do Rio Grande do Sul, do Vale

do Taquari estão viradas em verdadeiras colchas de
retalhos. Talvez seja nobre demais, mais adequado seria,
quem sabe, considerar trapos esfarrapados de buracos.

Criticar é tempo perdido, porque os políticos –
pomposamente adjetivados de gestores públicos – não
consideram prioridade. Falar, argumentar, sensibilizar,
reivindicar é queimar pólvora em ximango… É bradar
diante de um daqueles velhos fornos campeiros.

Os gestores públicos são os senhores da razão.
Os usuários que aceitem, se curvem, resmunguem
ao vento, encolham o rabo entre as pernas… Reco-
lham ICMS, IPVA e mais uma lista de taxas e impos-
tos para nutrir a inchada máquina pública.

Máquina pública
Reticências, ponto de interrogação, exclamação.

Socorro, enigmático.
São máquinas em funcionamento, manutenção

ou sucateadas? É funcionalismo produtivo, impro-
dutivo, fantasmas? É a indústria do umbigo e suas
derivações sugando e debochando do povo traba-
lhador?… Servir-se em vez de servir.

Lembram da frase de um ex-deputado federal,
recém-eleito como prefeito: “Estou me lixando para
a opinião pública”? Metaforicamente comparando:
não perca tempo reclamando, baixe as orelhas, pega
a tua bengala e vai conduzindo galinha-choca para
beber água no arroio.

Cumprimentos
Medalha de ouro aos gestores públicos pela

extraordinária cara de pau e capacidade enroladora.
No dicionário brasileiro não existem qualificativos
adequados para definir o cenário. É necessário criar
um projeto de laboratório para vocábulos da ilusão.
Poderíamos, mas não é oportuno, fazer comparati-
vos com alguns cenários do cooperativismo.

Cumprimentos e fotografias de capa para os
deputados estaduais, para os secretários estaduais
e seus assessores, recrutados do Vale do Taquari
pela proeza de pulverizarem os votos e evitar
eleição de representantes desta região.

Enquanto isso, vamos culpando os eleitores.

Exemplo
Que tal seguir o exemplo do Carli Hassmann,

que no dia 1º de agosto de 1989 – terça-feira – ar-
mou um galetaço junto à rótula de acesso a Imigran-
te: ARMAR UM PALANQUE na Rota do Sol, no pátio
próximo ao posto de gasolina, nas imediações da Es-
quadrias Baiana. Ideal seria bloquear a rodovia jun-
to ao posto da Polícia Rodoviária Estadual até uma
solução e não uma promessa, mas, INFELIZMENTE,
só pode outros tipos de manifestos desagregadores.
Momento para mobilizar, identificar, contar com
os VERDADEIROS gestores, parlamentares, asses-
sores comprometidos com ações efetivas.
Comecemos a enviar os convites com as fotos das bu-
raqueiras.Enquanto isso, vamos culpando os eleitores.

EDITORIAL

JÚLIA AMARAL

“M udou minha vida, mudou minha
história.” É assim que Liniker
Duarte define a importância da
Fundação para Reabilitação das

Deformidades Crânio-Faciais (Fundef). Ele foi um
dos pacientes convidados a relatar sua experiência
com a instituição durante a inauguração do novo
ambulatório, no prédio 28 da Univates. O evento
ocorreu na tarde de quinta-feira (21/10) com a
presença de autoridades, como o governador Edu-
ardo Leite e a secretária de Saúde, Arita Bergmann.

Duarte, que possui deficiência auditiva, usufrui
do atendimento especializado da Fundef há 10 anos.
“A Fundação foi fundamental no meu crescimento.
Talvez, se não fosse ela, eu não estaria aqui”, com-
pleta. Assim como ele, o pequeno Pedro, de 11 anos,
também foi convidado pela secretária Arita a falar
e agradeceu o carinho dos funcionários. Ele e a
família, vindos de Pelotas, viajam periodicamente
até Lajeado para tratamento de fissura labiopalatal.

Com 33 anos de história, a Fundef atende mais
de 3,7 mil pacientes de quase 400 municípios. A
nova estrutura é um plano antigo da região e come-
çou a ser realizada em maio de 2023. O ambulatório
foi construído com um investimento de R$ 4,1

milhões do governo do Estado e R$ 1,9 milhão da
Prefeitura de Lajeado, totalizando R$ 6 milhões. A
Univates destinou uma área de 1,3 mil metros
quadrados para a construção do ambulatório.

Durante a solenidade de inauguração, o gover-
nador Eduardo Leite surpreendeu o público ao
anunciar o adicional de R$ 2,1 milhões necessá-
rios para mobiliar o ambulatório. “Vocês mere-
cem. Nós vamos anunciar na semana que vem
mais uma etapa do Avançar Mais na Saúde, com
vários investimentos, e a Fundef tem um belíssimo
trabalho e merece ser prestigiada”, declarou.

Com a nova sede e a parceria com a universi-
dade, será possível expandir e consolidar dife-
rentes atividades. Além dos serviços, que já são
referência no Rio Grande do Sul, o espaço contri-
buirá para a disseminação do conhecimento
técnico-científico. A Fundef fornecerá os equipa-
mentos e profissionais habilitados para a nova
estrutura, enquanto o HBB ficará na retaguarda
hospitalar necessária ao atendimento ao público,
com centro cirúrgico e Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI).

A nova estrutura fica no prédio 28 da Univates, em Lajeado

FOTOS: JÚLIA AMARAL
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Emoção e anúncio de novo investimento
estadual marcam inauguração
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Arita Bergmann ressaltou a importância e
qualidade do serviço: “O serviço da Fundef está
entre os cinco melhores do Brasil, é referência
para mais de 390 municípios e um orgulho para
os gaúchos. Esse investimento se traduz no res-
gate da cidadania de milhares de pessoas que
precisam de um atendimento especializado, tanto
na questão auditiva quanto nas fissuras”, afirmou.

O presidente da Fundef, Ito José Lanius, lembrou
do legado de Wilson Dewes, fundador da institui-
ção, falecido em março. “Há 33 anos, meu querido
amigo Wilson Dewes, junto com outros voluntários,
tomou uma decisão importante. Porque ter uma
ideia é uma coisa, mas fazer acontecer é outra.
Agradeço aos familiares dos fundadores, que certa-
mente vão nos ajudar a reconstruir e promover o
milagre do sorriso, como ele costumava dizer”,
afirmou.

A memória de Dewes foi homenageada também
por meio de um retrato desenhado por Daniel
Wallerius. O quadro foi apresentado pelo seu irmão,
Leandro Dewes, e pelo filho do médico, Leandro, e
integrará a nova estrutura da instituição.

Participaram também da solenidade o presiden-
te da Fundação Vale do Taquari de Educação e
Desenvolvimento Social (Fuvates), Ney Lazzari; o
presidente do Hospital Bruno Born, João Batista
Gravina; a vice-prefeita e prefeita eleita de Lajeado,
Gláucia Schumacher; e a reitora da Univates, Evania
Schneider.

    • O que é?
A Fundef é uma instituição beneficente

que busca a reabilitação de pessoas com
fissuras labiopalatinas e deficiência
auditiva. Conta hoje com mais de 60
profissionais, contratados e voluntários,
atuando de forma interdisciplinar com
foco na reabilitação dos pacientes.

   • Qual região atende?
Na área de atendimento à fissura

labiopalatal, a instituição é referência
para as macrorregiões de saúde Norte,
Centro-Oeste, Vales e Missioneira. Na
área de atendimento à reabilitação
auditiva, o local é referência para a
macrorregião dos Vales.

    • O que oferece?
A equipe é composta por cirurgiões,

assistente social, psicóloga, nutricionista,
fonoaudiólogas, pediatra, enfermeira,
fisioterapeuta, otorrinolaringologista,
traumatologista, pedagoga, dentistas e
equipe administrativa e de apoio. Durante a cerimônia, Leite anunciou

novo investimento de R$ 2 milhões
para o mobiliário do local
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Momentos da Fruki
A festa de aniversário da Fruki Bebidas teve

700 parceiros presentes. Entre eles, o governa-
dor Eduardo Leite, como na conversa informal
com o diretor Júlio Eggers e o presidente do
conselho, Nelson Eggers.

A CEO – presidente executiva – Aline Eggers
Bagatini aproveitou para fotografar ao lado das
prefeitas eleitas nas cidades em que estão as in-
dústrias: de Paverama, Michele Caroline de Var-
gas, e de Lajeado, Gláucia Schumacher.

RAPIDINHAS:
1) André de Brito de Taquari foi reeleito com

quase 82% dos votos. Em homenagem à cidade que
dá nome ao Vale, seria ótimo presidente da Amvat.

2) Prefeitos também se mobilizam para a futura
direção do Consisa.

3) Continuidade do G7 está em ótimo estágio.
4) Partido esqueceu de enviar pedido de desfili-

ação quando solicitado e, por isso, Guilherme Cé pô-
de concorrer e é o vice-prefeito eleito de Lajeado.

5) Alguns adversários se preocupavam em re-
quentar temas antigos e criticar desempenho de
pesquisa. Era sinal claro que o criticado estava à
frente deles nas pesquisas com números reais.

6) O show de ilusionismo com as pesquisas elei-
torais seguirá no modus operandi de alguns grupos.

Entidades apresentam projeto
para desafogar a BR-386

ARIANA DE OLIVEIRA

A  BR-386 é pauta de inúmeros setores da
região, especialmente após as enchentes
de 2023 e 2024, que trouxeram inúmeros
pontos de atenção e alerta na ponte sobre

o Rio Taquari. Pela ponte e pela BR-386 passa a
produção de praticamente metade do Rio Grande
do Sul. A via é de extrema importância, já que liga
o interior do estado à Região Metropolitana de
Porto Alegre. Pela rodovia passam mais de 27 mil
veículos diariamente.

A recuperação da ponte anda a passos lentos. A
estimativa da concessionária responsável pelo tre-
cho, a CCR ViaSul, é concluir as obras em seis meses.
O fato mais angustiante a todos que passam pela
rodovia ou que dependem da mesma para escoar
as produções é: e se a ponte colapsar?

ANEL VIÁRIO
Recalcular as rotas é o mote do projeto de uma

obra alternativa à ligação de Lajeado e Estrela. A
proposta de uma alternativa que dê conta do fluxo
pesado sobre a BR-386 foi levantada em reunião
entre Avat, Amat, Codevat, CICs e ACIs na semana
passada, no intuito de garantir o desenvolvimento
da região e a independência da rodovia federal em
questão.

Para o diretor de Indústria da CIC Vale do Taqua-
ri, Nilto Scapin, não se projeta adequar a BR-386,
mas sim construir uma nova estrutura.

A presidente do Conselho de Desenvolvimento
do Vale do Taquari (Codevat), Cintia Agostini, deta-
lha que o anel viário será uma possibilidade de
deslocar o fluxo dentro das cidades do Vale do
Taquari. Segundo Cintia, há consenso sobre neces-
sidade de uma estrutura deste porte, porém ainda
não há um estudo assertivo em relação às possibi-
lidades de deslocamento entre as regiões.

Ela explica que a construção envolve a BR-386
e três rodovias estaduais hoje. “Envolve o fluxo que
hoje está na 386 e está nas ERSs 129, 130 e na
RSC-453, basicamente. Então estamos olhando para
essas rodovias e temos que pensar como isso se
interliga da melhor forma. Aí tiramos o fluxo dos
trechos urbanos”, conta.

É uma discussão regional que depende de todos
os municípios, das entidades empresariais, de
transportes, serviços e da sociedade civil. A inicia-
tiva não é “filha” ou mérito de uma ou de outra
gestão, é do Vale do Taquari e do estado. Os esforços
nesta semana se concentram nos diálogos dentro
da região e com o Estado. A tendência é, a partir do
fortalecimento e aceitação de todas as cidades
pertencentes ao Vale do Taquari, começar estudos
junto ao Ministério dos Transportes e Departamen-
to Nacional de Infraestrutura e Transportes (Dnit).

APOIO FEDERAL E ESTADUAL
Projetos desta envergadura não surgem nem são

executados do dia para a noite. Os municípios em
si não têm como arcar com todos os recursos para
uma obra deste porte. Segundo as projeções do
diretor de transportes da CIC VT, Diego Tomasi, um
anel viário custaria, no mínimo, R$ 500 milhões.
Para Scapin, a semente foi plantada e as tratativas
seguem rumo à garantia de recursos da União e do
Estado. “São vários movimentos e nós precisamos
do apoio de todas as cidades da região, porque é um
anel do Vale, e também do apoio das regiões Norte,
Planalto, Missões e Oeste catarinense, que passam
todos por aqui”, ressalta.

DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO
A falta de logística e segurança no transporte

torna a região nada atrativa para a vinda ou perma-
nência de empreendimentos. O presidente da Asso-
ciação dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat),
Edmilson Busatto, demonstra a preocupação com
a perda dos negócios locais para outras cidades.
“Temos que pensar em futuras empresas, no desen-
volvimento com futuros empresários, que venham
conhecer a nossa região. E uma das primeiras coisas
que se olha é, evidentemente, as estradas e rodovias
para o transporte de mercadorias”, diz.

No país, as rodovias representam mais de 90%
do transporte feito no país. Sendo assim, novas
indústrias e empreendimentos e a manutenção dos
já estabelecidos no Vale do Taquari só será possível
com condições plenas de segurança e logística de
transportes.

Projeto de tal envergadura passaria dos R$ 50 milhões

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Conexões
Qual o mistério que transforma um bate-papo no

elevador em um contato que pode mudar seu dia,
sua carreira ou até o rumo de uma vida? Quem nun-
ca foi impactado por uma conversa solta, daquelas
que surgem quando a gente menos espera, tipo nu-
ma fila de café ou numa festa, onde você chegou
pensando em ir embora antes de dar meia hora? Es-
se pode ser poder meio subestimado das conexões
humanas.

Por vezes uma conversa despretensiosa pode te
surpreender. Imagine que você está em um evento.
Alguém puxa papo sobre a decoração e vocês tro-
cam algumas frases sobre a iluminação. Só que aí,
de repente, surge uma revelação: ele trabalha numa
área que pode ser crucial para o projeto que você
está desenvolvendo ou, quem sabe, é um potencial
parceiro de negócios. Tudo isso porque você aceitou
a oportunidade de interagir! E se pensarmos bem,
quantas dessas oportunidades a gente deixa passar
porque está, digamos, perdido no mundo dos pró-
prios pensamentos, com vergonha de interagir ou,
claro, no looping das redes sociais?

Essa mágica das conexões é real, não só no nível
profissional, mas no humano. Afinal, temos a chance
de fazer o bem, de ajudar o próximo com gestos
mínimos: indicando alguém, recomendando uma
pessoa para uma vaga ou mesmo compartilhando o
contato daquele amigo que manja muito sobre al-
gum assunto. Essas boas ações constroem o que
chamo de networking de gratidão. Você planta e co-
lhe relações construídas em cima de autenticidade e
de um interesse genuíno pelo outro. E, acredite, es-
se tipo de conexão resiste ao tempo e às tendências.

E quantos aprendizados podem decorrer de
uma conversa que simplesmente flui, tira do piloto
automático e nos mostra outros pontos de vista!
Mas, aqui vai a reflexão: estamos prontos para es-
ses encontros?

Porque não basta estar presente de corpo, é pre-
ciso estar presente de cabeça, com disposição para
ouvir o outro, mesmo que ele esteja falando algo
aparentemente distante da sua realidade. Às vezes,
é ali, naquele papo solto e descompromissado, que
surgem as pontes mais sólidas.

Estas oportunidades surgem quando vamos
além dos likes virtuais para encontros reais. Afinal,
a vida é esse jogo de troca, onde um sorriso no ele-
vador ou uma conversa na fila do café pode desen-
cadear uma sequência de boas ações que vai parar
lá na frente, em algum lugar, transformando vidas,
dando sentido e abrindo novos caminhos.

luciana@popularnet.com.br
Município projeta obras para
se adaptar a novos gargalos

JÚLIA AMARAL

o s transtornos logísticos na região ainda
são grandes quase 6 meses após a en-
chente de maio. As administrações muni-
cipais buscam melhorar a trafegabilidade,

apesar das dificuldades. Nesta semana, Lajeado inici-
ou a pavimentação asfáltica e a recuperação dos
taludes na Avenida Senador Alberto Pasqualini, próxi-
mo à Ponte de Ferro.

A obra deve durar cerca de 2 meses, mas pode
ser estendida devido às condições climáticas. Se-
rão 15 dias para a retirada de resíduos da enchente
e recuperação do talude do lado esquerdo, no
sentido Lajeado - Arroio do Meio. Esta intervenção
não causará alterações no trânsito.

Já a reparação do talude no lado direito, também
com previsão de 15 dias, no mesmo sentido, será feita
sem filas de veículos no trecho. Para isso, o semáforo
que controla o trânsito será reinstalado na ponte sobre
o Rio Forqueta. Com essa alteração, o sentido Lajeado
sofrerá um aumento de cerca de 1 minuto e 30 segun-
dos no tempo de passagem pela Ponte de Ferro.

Após a recuperação dos taludes, terá início a
preparação para a base da pavimentação asfáltica
no trecho. Para a recomposição da base, o trânsito
precisará ser interrompido por um dia completo.
A interrupção do fluxo também será necessária
para a aplicação da pavimentação asfáltica. A
previsão é que ambas as intervenções ocorram em
dois sábados, para minimizar o impacto no trânsi-
to. As datas de interrupção serão informadas
quando a programação da obra for definida.

Devido ao alto fluxo de veículos no trecho, os
transtornos devem se intensificar durante o perí-
odo das obras. “Estamos utilizando recursos da
Defesa Civil e há um prazo para a prestação de
contas. Se não executarmos a obra, poderemos
perder essa verba. Além disso, essa é a melhor
alternativa, já que a via ainda será usada por muito
tempo”, explica o prefeito de Lajeado, Marcelo
Caumo. Para ele, é improvável que a obra da ponte
na ERS-130 seja concluída até dezembro de 2024,
prazo estabelecido pelo governo estadual.

OBRAS NA PONTE SOBRE A ERS-130
A expectativa de que a obra não será concluída

dentro do prazo estabelecido é compartilhada pela
administração de Arroio do Meio. “Gostaria que a

meta fosse alcançada, mas, considerando que as
estacas executadas fora do leito do rio levaram quase
60 dias, e que o trabalho dentro do rio demanda
ainda mais tempo, além da construção das cabecei-
ras, não acredito que a ponte da ERS-130 esteja
pronta em dezembro”, afirmou a prefeita em exercí-
cio de Arroio do Meio, Adriana Meneghini Lermen.

O governo estadual, no entanto, mantém o prazo
de conclusão para o fim de 2024. O investimento
previsto é de R$ 14,05 milhões, com financiamento
de recursos próprios, provenientes da praça de
pedágio da EGR. Em agosto, tiveram início as obras
de fundação, com os estudos técnicos já concluídos
e a execução a cargo da empresa Engedal.

“Tenho muitos elogios ao esforço para entregar
a obra até o fim do ano. Sei que estão trabalhando
muito, mas, pela complexidade e pelo volume de
trabalho, considero improvável. Não sou engenhei-
ro, mas talvez uma entrega nos primeiros meses de
2025 seja mais realista”, contrapõe Caumo.

MELHORIAS NA
PONTE DO EXÉRCITO

Segundo Caumo, o projeto de pavimentação dos
acessos à ponte do Exército, entre os bairros Olarias
e Planalto, já foi apresentado ao governo estadual.
“São vias municipais que estão recebendo o fluxo
de rodovias estaduais. É impressionante. No futuro,
essa pavimentação também promoverá o desenvol-
vimento em áreas paralelas ou próximas à ERS-
130”, explica. O projeto, no trecho em Lajeado, está
estimado em R$ 10 milhões.

PROPOSTAS PARA A BR-386
ENTRE ESTRELA E LAJEADO

Nessa semana, um grupo de empresários propôs
um desenho de ponte elevada sob o Rio Taquari,
paralela à estrutura já existente. Para Caumo, nesse
momento, essa seria uma solução mais rápida para
o problema, já que permaneceria na concessão da
CCR ViaSul. “Qualquer alternativa é mais complexa,
porque depende de quem vai financiar”, completa.
Entidades como Conselho de Desenvolvimento do
Vale do Taquari (Codevat) ou a Câmara da Indús-
tria, Comércio e Serviços (CIC) Vale do Taquari
ainda não tiveram acesso ao projeto.

Obras como a da BR-386 desafiam mobilidade urbana dentro do município e nas principais ligações

FABIANO PANIZZI / DIVULGAÇÃO CCRVS
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EGR anuncia recuperação da Rota do Sol e da Via Láctea
Interseção das duas rodovias pode sofrer reformulação. Estrela também terá mudanças em dois locais

LUCAS LEANDRO BRUNE

B uracos, rachaduras, novos buracos, crate-
ras, desníveis e deslizamentos são proble-
mas encarados pelos motoristas ao
trafegarem pela RSC-453 (Rota do Sol) e

pela ERS-128 (Via Láctea). A Folha Popular escan-
carou a situação crítica na edição do dia 17 de julho.
Alguns remendos emergenciais foram realizados
em um ponto da rótula de encontro das duas rodo-
vias, mas a outra “meia lua” ficou esquecida. E
muitos outros locais carecem de reparos, anuncia-
dos à época e iniciados por Garibaldi nesta semana.

O diretor-presidente da Empresa Gaúcha de
Rodovias (EGR), Luís Fernando Vanacôr, anunciou
o início das obras de recuperação das duas rodovias,
com adaptações em pontos específicos, e investi-
mento estimado em R$ 14 milhões, com recursos da
cobrança do pedágio. “[A empresa vencedora da
licitação, Conpasul] vai atuar primeiramente nos
trechos com maior gravidade – a partir do km 88
em Garibaldi em direção a Estrela – até a metade de
novembro”, destaca.

Pontos problemáticos e com maior dano em Boa
Vista do Sul, Westfália, Teutônia e Estrela também
estão mapeados para receber as obras emergenci-
ais. Após ajustar os pontos críticos e graves será
feita a recuperação total da pista.

Vanacôr acredita que a Conpasul dispõe de todas
condições técnicas e de mão de obra para atender as
recuperações. A primavera e o verão também devem

favorecer o ritmo das obras por ofertar menos dias
chuvosos e com maior luminosidade natural.

ACESSO A TEUTÔNIA
Luís Fernando Vanacôr também foi questiona-

do sobre a transformação da rótula vazada de
acesso a Teutônia – entroncamento da Rota do
Sol e Via Láctea – ou apenas a recuperação do
atual modelo. “Vamos observar essa interseção,
buscar uma reformulação dela, como a transfor-
mação feita em Garibaldi”, disse.

O estudo para fazer algo semelhante no encontro
da Rota do Sol com a Via Láctea, porque a ERS-128
conecta a Rota do Sol com a BR-386. “Vamos obser-
var e verificar adaptações para melhor configuração
da interseção”, informa.

SITUAÇÕES EM ESTRELA
Vanacôr ainda lembrou a rótula de Estrela, no

Bairro Boa União, e também o acesso a Rua João
Fell para desembocar na BR-386. “Tínhamos a
intenção de iniciar a obra, mas estamos observan-
do que a região está muito movimentada por conta
das obras na ponte da BR-386. Gerou trânsito
carregado e estamos avaliando que se entrarmos
com obra no Bairro Boa União, traria prejuízo de
mais uma obra atrapalhando o trânsito. Vamos
avaliar com a Prefeitura de Estrela e definir a
melhor data de início das obras”, salienta. Ele
prevê o início em janeiro.

SITUAÇÕES PRÉ-CHEIAS
O governador Eduardo Leite também foi questi-

onado pela nossa reportagem em sua passagem
quinta-feira (24/10), em Lajeado, sobre demandas
anteriores à catástrofe de maio. São as situações da
ERS-419 (Teutônia a Poço das Antas) e da própria
RSC-453 (Rota do Sol). Leite assegurou soluções
para estes problemas. “Estamos organizando em
cinco blocos de restauro e recuperação de rodovias,
que devem totalizar cerca de R$ 3 bilhões”, comenta.

A intenção é priorizar a infraestrutura compro-
metida e fazer melhorias. “Virá recuperação, cons-
trução de muros de contenção e requalificação das
rodovias. Será o maior volume de investimentos
que o Estado já fez na história em termos de infra-
estrutura ao longo dos próximos 3 anos”, conclui.

EGR avalia forma de adaptar a interseção da
ERS-128 (Via Láctea) com a RSC-453 (Rota do Sol)

LUCAS LEANDRO BRUNE

A NDKR Advogados surge da união de duas
forças no campo jurídico, com uma proposta
voltada a oferecer soluções completas para

empresas de diferentes tamanhos e segmentos. O escri-
tório nasceu da fusão dos escritórios Nesello & Daiello e
Kunzel & Reis, que já mantinham uma parceria consolida-
da desde 2023. A união oficializada em julho deste ano,
fortalece os mais de 15 anos de experiência dos sócios
fundadores: Diogo, Tiago, Caio, Rocheli e Liamara. S e -
gundo os advogados, a fusão foi motivada pela necessi-
dade de expandir a atuação, garantindo aos clientes uma
gama completa de serviços jurídicos especializados. “Nos-
so objetivo é ir além do tradicional, oferecendo soluções
que integrem diferentes áreas do Direito e um atendimen-
to próximo e personalizado”, afirmam os sócios. O
escritório atua com sede física em Lajeado, na Av. Benja-
min Constant, 670, sala 202, Centro, mas também atende
presencialmente nas cidades de Teutônia e região. “As-
sessoramos negócios em todo Vale do Taquari, inclusive
Teutônia, assim como da região metropolitana e de ou-
tros Estados. Nosso objetivo é ajudar os negócios a cres-
cerem com segurança”, concluem os advogados.

SOLUÇÕES JURÍDICAS ESTRATÉGICAS
O foco da NDKR Advocacia está na advocacia

empresarial estratégica, buscando entender a realida-
de e o dia a dia das empresas, contribuindo na gestão
e oferecendo muito mais do que apenas soluções para
problemas jurídicos. “O grande diferencial do escritó-
rio é a personalização no atendimento, com uma
abordagem consultiva que busca resultados práticos,
eficazes e que geram valor para o negócio”, explicam
os sócios.

COMPROMISSO COM O
CLIENTE E VISÃO DE FUTURO
Com uma atuação que alia impacto jurídico às

estratégias de crescimento empresarial, a NDKR Advo-
gados reforça seu compromisso em construir relações
de confiança com seus clientes. “Queremos que os
empresários foquem no que sabem fazer de melhor,
com a tranquilidade de que toda a gestão jurídica está
em boas mãos”, resumem. O escritório preza por um
atendimento contínuo e personalizado, antecipando
oportunidades e evitando problemas futuros.

Insta: @ndkradvogados
Site: www.ndkr.com.br

ÁREAS DE ATUAÇÃO
A NDKR Advogados atua em diversas frentes do

Direito Empresarial, incluindo:
Estruturação societária para empresas de todos os

portes, negociação e elaboração de contratos comple-
xos, fusões e aquisições (M&As), planejamento tributá-
rio e sucessório, consultoria preventiva e contenciosa
trabalhista, consultoria e defesa em questões de ESG.

“Temos vasta experiência em contratos para star-
tups e na organização de holdings, uma tendência
crescente no mercado atual”, destacam.

Com esse leque de serviços, a NDKR Advogados se
posiciona como um parceiro essencial para empresas
que buscam não apenas soluções jurídicas, mas tam-
bém estratégias que impulsionem um crescimento
sustentável.

NDKR Advogados: união de especialistas para
potencializar resultados empresariais ARQUIVO PESSOAL
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Feirão de Veículos
Seminovos
movimenta mais
de R$ 3,5 milhões

DA REDAÇÃO

O 18º Feirão de Veículos Semino-
vos de Teutônia foi realizado nos dias
19 e 20 de outubro, com seis revendas
locais, no Centro Municipal de Even-
tos. A CIC Teutônia promoveu o even-
to, o Sicredi foi a financeira oficial do
evento, a Administração Municipal
ofertou o espaço e ainda houve o
apoio de Teutonet Telecom.

Os números levantados junto às
revendas dão conta de que os negó-
cios superam os R$ 3,5 milhões num
único fim de semana, com mais de 70
veículos vendidos, além de outros
cerca de 20 prospectados e com pos-
sibilidade de efetivação da venda após
o evento.

Compradores de Teutônia e de
outros municípios, principalmente do
Vale do Taquari e da Serra, conferi-
ram a grande variedade de veículos
num único local, disponibilizados por
Esquina Center, Fritz Automóveis,

Ricardo Veículos, Sérgio Veículos,
Teuto Motors e Viévi Automóveis.
Aproveitaram preços especiais, taxas
exclusivas e condições facilitadas para
o Feirão, com análise imediata de
crédito.

“Com certeza Teutônia se consoli-
da como um dos principais polos de
venda de veículos da região, atraindo
público de diversas cidades. A quali-
dade dos veículos foi elogiada por
compradores e visitantes. Relatos de
quem fechou negócios dão conta de
que saíram 100% satisfeitos e preten-
dem retornar nas próximas edições”,
destaca o gerente financeiro e de
eventos da CIC Teutônia, Alexander
Blömker.

A próxima edição está programada
para o segundo semestre de 2025. Nas
18 edições já realizadas está contabi-
lizada a comercialização de mais de
1,1 mil veículos e aproximadamente
R$ 26,5 milhões em negócios.

Completos, de diversos anos
e modelos: Feirão é caracterizado
pela  diversidade de ofertas

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

Fruki celebra 100 anos ao lado de parceiros
LUCAS LEANDRO BRUNE

R aras são as empresas que chegam ao
centenário. A Fruki Bebidas alcança os
100 anos em 2024 e realizou festa no
salão social do Clube Tiro e Caça de Laje-

ado, na noite de quinta-feira (24/10), com a presen-
ça de aproximadamente 700 parceiros de diferentes
áreas, cidades e estados.

O presidente do Conselho de Administração,
Nelson Eggers, emocionou-se ao relembrar dos 80
anos envolvidos com a empresa: os 15 primeiros
enquanto criança e adolescente e os outros 65 anos
de trabalho. Demonstrou sua alegria em “estar com
amigos” e projeta um futuro promissor.

A presidente executiva (CEO) da Fruki Bebidas,
Aline Eggers Bagatini, falou sobre o melhor resulta-
do da história, as doações de água para atingidos

na catástrofe e a mensagem de união entre os
acionistas para assegurar a prosperidade do negó-
cio. “O futuro da Fruki será construído com o mes-
mo espírito empreendedor que nos trouxe até
aqui”, expôs.

O diretor de Marketing, Júlio Eggers, comentou
a manutenção de princípios e valores intactos para
garantir os resultados. “Consolidar como uma em-
presa que molda sua estratégia mantendo foco o
espírito empreendedor e inovador, para sempre
proporcionar a melhor experiência ao consumidor”,
destacou.

O governador do Estado, Eduardo Leite, ressaltou
o legado da empresa para o desenvolvimento econô-
mico. “Todo empreendedor deve ser respeitado e
olhado com admiração. E um empreendimento como
a Fruki Bebidas – que chega aos 100 anos com força

e fôlego, querendo outros 100 – tem de ser especial-
mente aplaudido. Cabe ao setor público criar um
ambiente acolhedor aos negócios para que essa
capacidade de empreendedorismo do nosso povo
seja transformadora da vida da sociedade gaúcha”,
elogiou. E a fábrica de Paverama já terá ampliações.

O futuro da Fruki será
construído com o mesmo

espírito empreendedor que
nos trouxe até aqui.”

ALINE EGGERS BAGATINI
DIRETORA PRESIDENTE

FRUKI BEBIDAS

“

Festa de 100 anos contou com a participação de amigos e parceiros

LUCIANA BRUNE
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Estacionar o álcool é um
requisito importante para
solucionar os problemas
O Programa de Recuperação

de A.A. oferece instrumentos para
uma reformulação pessoal que
dará, ela sim, condições para que
os problemas sejam enfrentados
em um novo nível. Recuperamos
a capacidade de lidar com os
acontecimentos do cotidiano,
com as crises financeiras, de rela-
cionamento e profissionais que
atingem, também, qualquer pes-
soa não alcoólica. Ou seja, os pro-
blemas não sumirão como num
passe de mágica pelo fato de não
mais bebermos. Eventualmente
cometeremos erros em nossa vi-
da afetiva ou em nossos empre-
gos, e eles poderiam ter
acontecido, e acontecem, até com
quem nunca ingeriu um gole de
bebida. E teremos que resolvê-
los, como estas pessoas também
resolvem.

A diferença entre os dois perí-
odos, é que no alcoolismo deixá-
vamos a vida correr, apenas nos
lamentando contra os obstáculos
que a existência colocava em nos-
so caminho. E que acabávamos
agravando. Pois, se já é difícil re-
solver os problemas de forma
lúcida e consciente, conosco alco-
olizados eles pioram muito. Fora
as complicações cotidianas causa-
das diretamente pelo álcool, os
acidentes, as brigas e os rancores
provenientes de nossas atitudes.
Com nossa busca de recuperação,
passamos a lutar para solucionar
estas dificuldades, remover os
obstáculos, como qualquer ser
humano necessita fazer para so-
breviver. Mas é incontestável que
a solução que buscamos se torna
mais fácil de ser alcançada en-
quanto estivermos sóbrios.

Mesmo que o estacionamento
do alcoolismo não resolva, por si
só, os problemas, ele é um requi-
sito importante para que possa-
mos solucioná-los. E se as
dificuldades do dia a dia são pe-
sadas, se nem tudo corre da for-
ma que gostaríamos, ao
perdermos o controle de nossas
vidas, procurando refúgio na be-
bida, tudo será mais difícil. Sem a
bebida, os problemas ainda exis-
tem; com ela, eles parecem do-
brar de tamanho.

Esperamos você em nossas
reuniões: Nas segundas-feiras,
em Languiru. Nas terças-feiras,
em Canabarro, junto às Igrejas
Católicas. Informações (51) 9
9894-4745.

Sicredi Ouro Branco destina mais de
R$ 6,5 milhões a atingidos pela cheia

DA REDAÇÃO

N o momento em que o Estado enfrentou o maior
desastre climático de sua história, a cooperação
fez a diferença. Nesse movimento, o Sicredi se
envolveu em ações e na organização de inicia-

tivas que arrecadaram doações de apoio aos municípios
impactados. O Pix Solidário – SOS RS mobilizou pessoas e
arrecadou valores que chegaram nas cidades através das
cooperativas.

Num momento inicial, esses recursos viabilizaram
produtos e mantimentos de primeira necessidade. No
total, as doações feitas pelo Brasil representaram R$ 12,8
milhões, valor dobrado pelo sistema nacional Sicredi,
totalizando R$ 25,6 milhões vinculados a esse movimento.

Os recursos do Pix Solidário foram direcionados para
as cooperativas das regiões afetadas, conforme a severi-
dade dos municípios da sua área de atuação. À Sicredi Ouro
Branco RS/MG foi disponibilizado o valor de R$ 2,3 mi-
lhões. Esse montante, somado a outras fontes de recursos
disponibilizados pelo Sistema Sicredi e pela cooperativa,
já destinou mais de R$ 6,5 milhões e continua contemplan-
do novos projetos.

Além de atender ações mais urgentes, os recursos
disponíveis observaram as necessidades dos municípios,
bem como as características das demandas e a severidade
do impacto das enchentes. Os projetos abrangem áreas

como infraestrutura, educação, segurança, saúde e agricul-
tura, entre outros.

Do G7, Colinas recebeu o maior valor, com R$ 1,18
milhão para sete projetos contemplados. Imigrante possui
seis, somando R$ 429,5 mil. Paverama recebeu R$ 31 mil
para dois projetos. Poço das Antas, também com dois
projetos, recebeu R$ 126 mil. Teutônia, por sua vez, teve
sete projetos, no valor de R$ 46 mil.

Para o presidente da Sicredi Ouro Branco RS/MG, Neori
Ernani Abel, o propósito do Sicredi está conectado com
esse momento, pois apoiar os municípios impactados pelas
enchentes é, neste contexto, reconstruir sociedades mais
prósperas. “Nesse momento em que o Rio Grande do Sul
merece um olhar de sensibilidade, não medimos esforços
para atender as necessidades essenciais e agora olhar para
a reconstrução, viabilizando às nossas comunidades novas
oportunidades de recomeço, executando projetos que
dizem respeito à qualidade de vida das pessoas”, destaca.

O levantamento dos projetos atendidos por esses recur-
sos foi feito com o apoio de representantes locais e leva em
consideração o impacto dessas iniciativas perante a cidade.

No dia 4 de dezembro, a Sicredi Ouro Branco RS/MG
promoverá um encontro com a imprensa regional, coor-
denadores de núcleo e representantes de entidades para
apresentar e evidenciar as ações de impacto social fomen-
tadas e promovidas pela cooperativa.

 PROJETOS JÁ CONTEMPLADOS E VALORES ATÉ OUTUBRO/2024

Município Projetos Valor total
Bom Retiro do Sul 6 R$ 169.800,00
Capela de Santana 2 R$ 150.900,00
Colinas 7 R$ 1.179.000,00
Estrela 33 R$ 1.961.967,15
Harmonia 2 R$ 1.990,00
Imigrante 6 R$ 429.525,78
Maratá 2 R$ 13.750,00
Montenegro 17 R$ 724.874,79
Nova Santa Rita 6 R$ 419.498,28
Pareci Novo 3 R$ 215.990,00
Paverama 2 R$ 31.000,00
Poço das Antas 2 R$ 125.940,46
Tabaí 3 R$ 27.138,70
Taquari 12 R$ 474.150,00
Teutônia 7 R$ 46.074,70
Triunfo 11 R$ 618.503,67
TOTAL 121 R$ 6.590.103,52

Em Estrela, um dos projetos viabiliza a reconstrução da Feira do Produtor

SICREDI OURO BRANCO / DIVULGAÇÃO
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Intercooperação envolveu seis
cooperativas do Paraná e três do RS
Uma grande ação solidária de intercooperação

uniu cinco cooperativas em uma operação relacio-
nada a doações e transporte no início de setembro.
Na ocasião, a Cooperativa Dália Alimentos recebeu
mil sacos de ração para gado leiteiro, doados pelas
Cooperativas Coamig, Frísia, Agrária e a Coacan.

A responsabilidade pelo transporte dos sacos
de ração ficou a cargo da Vale Log, uma cooperati-
va de transporte de Arroio do Meio. Já o frete foi
custeado pela cooperativa de crédito Sicredi Regi-
ão dos Vales.

“Este foi um exemplo notável de intercoopera-
ção, envolvendo cooperativas de diferentes seg-
mentos. Agradecemos às cooperativas do Paraná,
Coamig, Agrária, Frísia e Coacan por essa ação soli-
dária, demonstrando preocupação com os associa-
dos da Dália ao doarem ração para o gado leiteiro.
Também estendemos nosso agradecimento ao Si-
credi Região dos Vales, por custear o frete, e à Vale
Log, por disponibilizar o transporte”, afirmou o
presidente do Conselho de Administração da Dália,
Gilberto Antônio Piccinini.

Para Piccinini, essa ação reflete o verdadeiro
valor do cooperativismo, que se baseia na colabo-
ração mútua e na busca pelo bem comum. “A gene-
rosidade, tanto dos associados quanto das
cooperativas envolvidas, reafirma os princípios
que norteiam nossa cooperativa. Isso inspira não
apenas os que recebem, mas toda a nossa comuni-
dade, para que sigamos firmes na missão da Dália
de promover o desenvolvimento econômico e soci-
al de nossos sócios, colaboradores e da comunida-
de onde atuamos”, concluiu.

Juntos pela reconstrução
O presidente da Coamig, Osmar Hauagge, des-

tacou que essa ação solidária surgiu da vontade de
implementar, na prática, os conceitos do coopera-
tivismo. “Queremos praticar o cooperativismo de
forma concreta, integrando esses princípios no co-
tidiano e ajudando os produtores de leite da Dália
neste momento desafiador. Por isso, realizamos
esta grande ação junto com outras cooperativas
agroindustriais”, pontuou.

Ele acrescentou que o principal objetivo foi mini-
mizar os prejuízos causados pelas fortes chuvas do
estado aos produtores de leite da Dália Alimentos.
“Com esse propósito, decidimos arrecadar fundos
para a aquisição de ração bovina por meio das ins-
crições em nossa Palestra Magna, realizada em ju-
lho. Estamos unidos na busca pela reconstrução do
setor leiteiro no RS e agradecemos a todos os envol-
vidos que, voluntariamente, contribuíram para atin-
girmos a meta de enviar mil sacos de ração bovina.”

Solidariedade
O presidente da Sicredi Região dos Vales, Ricar-

do Cé, ressaltou a importância da intercooperação
entre cooperativas de diferentes setores. “Quere-
mos agradecer a mobilização de todas as cooperati-
vas e as ações de solidariedade, que permitiram que
nossa comunidade regional continuasse avançando.
Esse ato de intercooperação representa a essência e
o espírito do cooperativismo brasileiro”, destacou.

ESTRELA      

Palestrantes do Inspiração
emocionam e motivam público

LUCIANA BRUNE

A retomada do Inspiração Cacis 2024,
evento organizado pela Câmara de Co-
mércio, Indústria, Serviços e Agronegó-
cio de Estrela, superou as expectativas

e trouxe, para as aproximadamente mil pessoas
presentes ao  Centro Comunitário Cristo Rei,
mensagens de otimismo e motivação, em especial
com olhar para os desafios enfrentados com as
enchentes.

A programação estimulou a solidariedade, com
a doação de alimentos por parte do público e a
destinação do resultado líquido dos ingressos ao
projeto Reconstrói Estrela.

As palestras inspiradoras ficaram por conta de
Alice Bastos Neves, que emocionou o público com
o tema “Ressignifique-se: Histórias para sua vida”,
e Marcos Piangers, que trouxe reflexões sobre
“Protagonismo e felicidade – A Mudança que você
faz no mundo”. Foram vários momentos de refle-
xão, motivação e inspiração, além da interação com
o público.

Alice falou sobre o poder de contar histórias,
que estão em todo lugar e trouxe exemplos de
como criou conexões e impactou vidas ao longo de
sua caminhada como jornalista. Fez um chamado
especial para as mulheres fazerem os exames de
rotina, compartilhando a sua superação na luta
contra o câncer de mama e a importância do
diagnóstico precoce.

Piangers provocou a reflexão de pais e mães com
a temática filhos e família, remetendo, em vários
momentos, para a força do amor e do afeto nas
relações humanas e na construção do ser humano.

“A Cacis agradece a presença de todos e o apoio
dos patrocinadores, reforçando o compromisso de

seguir promovendo eventos que impactam positi-
vamente a vida da comunidade e dos empresários
de Estrela”, menciona o presidente da entidade,
Claus Wallauer. “O sucesso do evento é uma prova
de que, mesmo em tempos difíceis, a inspiração e
a resiliência são ferramentas poderosas para
transformar o futuro”, avalia o vice-presidente de
eventos da Cacis Estrela, Leandro Kremer.

SOLIDARIEDADE
O resultado líquido dos ingressos será desti-

nado ao projeto Reconstrói Estrela, valor que será
contabilizado e divulgado oficialmente durante
esta semana. Os alimentos doados pelo público
na entrada do evento foram destinados ao Rotary
e ao Lions de Estrela, clubes que vão dividir os
donativos para destinar as suas campanhas de
alimento. Os números também serão divulgados
em breve.

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Alice Bastos Neves Marcos Piangers
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ESTADO      

Competitividade
Começa na segunda-feira (28/10) a Semana

da Competitividade, organizada pelo Sistema
Ocergs. Será no Centro de Eventos do BarraS-
hoppingSul, em Porto Alegre. Referências naci-
onais do mercado, como a economista Zeina
Latif e o futurista Tiago Mattos estão entre os
convidados, que conduzirão palestras,
workshops e trilhas em seis palcos e salas. As
inscrições estão esgotadas.

Japão
Empresas brasileiras exportadoras inter-

mediárias ou avançadas dos setores de alimen-
tos e bebidas que têm o objetivo estratégico de
aumentar as exportações do Brasil para seus
mercados-alvo podem se inscrever até o dia 30
na Foodex, evento que será realizado em mar-
ço de 2025. A Agência Brasileira de Promoção
de Exportações e Investimentos (ApexBrasil)
organizará a participação brasileira, que terá
35 vagas para expositores. A Foodex é a maior
feira de alimentos e bebidas do Japão.

Semeando
Chegou ao fim o projeto Sementes do Coo-

perativismo 2024, da Certaja. Ao longo do ano,
a iniciativa propagou o cooperativismo, seus
conceitos e princípios a crianças e adolescen-
tes do 6º ao 9º ano de seis escolas municipais
de Paverama, Vale Verde e Passo do Sobrado.
Ao todo, 600 estudantes estiveram envolvidos
no projeto e cerca de 250 participaram do de-
safio cultural proposto pela cooperativa.

Aniversário
A Certaja comemorou seus 55 anos com um

grande evento. A 5ª Festa da Família Certajana
reuniu cerca de 580 pessoas na Associação dos
Funcionários da cooperativa. Colaboradores e
suas famílias puderam confraternizar, tomar
chimarrão e aproveitar a companhia de cole-
gas e amigos. As crianças se divertiram com
brinquedos infláveis e outros, e, à noite, acon-
teceu homenagem aos colaboradores com 10,
20 e 30 anos de serviços e jantar-baile.

Festa
A Unimed VTRP prepara-se para receber

visitantes na Casa Unimed, no Parque da Okto-
berfest, em Santa Cruz do Sul, no último fim de
semana da festa. A cooperativa oferece servi-
ços para clientes e a comunidade, como fraldá-
rio e espaço de amamentação, Espaço Kids,
distribuição gratuita de água e frutas para a
criançada, entrega de fitinhas Cuida Bem, em
alusão ao Outubro Rosa, totem para recarga de
celular, espaço instagramável e distribuição de
brindes.

colunacoopop@gmail.com

APOIO: @reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

46% dos beneficiados ainda não
retiraram a primeira parcela

DA REDAÇÃO

M ais de 2 mil microempreendedores
individuais do Vale do Taquari foram
contemplados com o MEI RS Calamida-
des, programa do Governo do Estado

para a retomada e o incentivo aos microempreen-
dedores individuais atingidos pelas enchentes de
2024. Porém, desse total, 960 ou 46% ainda não
retiraram a primeira parcela disponível, de R$ 1,5
mil. Somente a primeira parcela representa um
investimento de mais de R$ 3 milhões no Vale do
Taquari.

Além do benefício já depositado na poupança
social da Caixa, uma consultoria remota ministra-
da por profissionais da Pontifícia Universidade
Católica do Rio Grande do Sul (Pucrs) também
está disponível. Temas como plano de negócios,
marketing, vendas, gestão de custos e formação
de preços são abordados em 9 horas de conteúdo.
Caso o MEI faça a consultoria, ainda terá direito
a mais R$ 1,5 mil.

A participação na consultoria é uma condição
para que os MEIs possam ter direito à segunda
parcela de R$ 1,5 mil, que será oferecida posteri-
ormente, via Banrisul. As inscrições ainda estão
abertas.

TERMO COM MUNICÍPIOS
O titular da Secretaria de Trabalho e Desenvol-

vimento Profissional do Estado, Gilmar Sossella,
veio a Estrela na terça-feira (22/10) e assinou,
junto aos municípios, termos de responsabilidade
que permitem o compartilhamento de dados das
empresas aptas, como o CNPJ e o endereço. A
partir disso, as prefeituras se comprometem a
comunicar os empreendedores sobre a habilitação
e as demais etapas do programa até 30 de novem-
bro. O objetivo da ação é ampliar a divulgação da
iniciativa e notificar todas as pessoas que têm
direito ao auxílio.

O benefício está disponível a MEIs com endereço
na mancha de inundação em municípios em situação
de calamidade da base da Receita Federal e da
Receita Estadual. É preciso estar com o CNPJ e CPF
ativos, faturando (em atividade) e não ter sido bene-
ficiado previamente por outro programa do governo
do Estado para atingidos pelos eventos meteoroló-
gicos de 2024. Caso esteja habilitado mas ainda não
tenha recebido os valores, o microempreendedor
deve procurar a agência da Caixa mais próxima.

       Arroio do Meio   142
Bom Retiro do Sul        5
Canudos do Vale      21
Colinas 17
Cruzeiro do Sul     68
Estrela 132
Forquetinha              24
Imigrante 20
Lajeado                       221
Marques de Souza     26

Taquari                        11
Travesseiro                13
Venâncio Aires     86
Coqueiro Baixo        9
Encantado              95
Muçum                       20
Putinga                         6
Relvado                       13
Roca Sales              34
Vespasiano Corrêa        1

CIDADE   Nº CIDADE   Nº

SAIBA SE TEM DIREITO

INSCREVA-SE
NA CONSULTORIA
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Como a sociedade
pode fortalecer o

combate à corrupção
O Tribunal de Contas da União (TCU)

publicou há algum tempo o “Referencial
de combate à fraude e corrupção”, dispo-
nível na internet. Essa publicação reforça
que o combate à corrupção é uma tarefa
coletiva e que envolve tanto os órgãos de
controle quanto a sociedade civil. Nesse
referencial foram elencados cinco meca-
nismos de enfrentamento à fraude e cor-
rupção, sendo, dessa forma, uma
publicação que merece ser conhecida por
todos os cidadãos que se preocupam com
o tema.

O primeiro mecanismo apresentado é a
prevenção. O risco de fraude e corrupção
deve ser considerado já nas etapas iniciais
das atividades administrativas. No entan-
to, essa tarefa preventiva não cabe apenas
aos órgãos fiscalizadores. A sociedade,
por meio da participação ativa, ajuda a as-
segurar que as instituições mantenham
controles preventivos e transparência em
suas atividades.

O segundo mecanismo é o poder de de-
tecção de irregularidades. A criação de ca-
nais de ouvidorias é essencial, mas só
funcionam se a população estiver engajada
em utilizá-los. Denunciar fraudes é uma
das formas mais eficazes de detecção, e a
confiança de que as denúncias serão inves-
tigadas de forma séria e imparcial incenti-
va essa colaboração social.

Após a prevenção e a detecção, chega-
mos à fase da investigação. Aqui, as insti-
tuições são responsáveis por apurar as
denúncias, mas o apoio popular dá legiti-
midade para que as investigações avancem
sem interferências políticas ou pressões
externas. A sociedade precisa exigir que as
investigações sejam imparciais, céleres e
em conformidade com o devido processo
legal, para que a impunidade não perpetue
o ciclo de corrupção.

Concluída a investigação, a correção é
o próximo passo. Quando uma fraude ou
ato de corrupção é comprovado, cabe à
opinião pública fiscalizar a reparação dos
danos causados. Os cidadãos têm o dever
de acompanhar os desdobramentos e ga-
rantir que as medidas de correção ocor-
ram com eficácia e legalidade.

Por fim, o monitoramento contínuo
das políticas de combate à corrupção
também é uma tarefa coletiva. A socie-
dade deve manter-se vigilante, partici-
pando de forma ativa dos fóruns de
tomada de decisão e, assim, cobrar a im-
plementação de ambiente de integrida-
de na gestão pública.

Como visto, o envolvimento de todos
nós fortalece os mecanismos de controle e
incentiva líderes e gestores a adotar com-
portamentos éticos, promove ambiente
mais justo e seguro para o desenvolvi-
mento econômico e social e fortalece a de-
mocracia. Será que cada um de nós está
fazendo a sua parte?

Auditor

Terceiro vereador mais votado, Nerci
Engelmam é o representante do Alesgut

JÚLIA AMARAL

H á mais de duas décadas, Nerci Engelmam
(MDB), 51, trabalha como um líder comu-
nitário no Bairro Alesgut, onde vive. Nasci-
do em Santo Cristo, ele cresceu inspirado

pelo exemplo do pai, que presidiu a comunidade local
por 30 anos, enquanto os três irmãos também se
envolveram em atividades de liderança. O interesse
por cargos políticos, no entanto, surgiu mais tarde.

Luis Becker e Renato Altmann (MDB) foram os
responsáveis por provocar Engelmam para concor-
rer ao Legislativo. A filiação ao Movimento Demo-
crático Brasileiro aconteceu em 2016 e a disputa pelo
primeiro pleito foi em 2020. Na época, ele conquistou
275 votos. Embora não tenha sido eleito, exerceu o
cargo de suplente duas vezes, em 2021 e 2023.

Agora, o cenário foi diferente. Engelmam conquis-
tou 675 votos e se tornou o terceiro vereador mais
votado da cidade. “Foi uma surpresa. Eu esperava ser
o mais votado dentro do partido, mas não imaginava
alcançar essa posição na cidade inteira. Esse resulta-
do também reflete o bom trabalho do prefeito e o
apoio do Renato e Biondo. Quando o prefeito vai bem,
os vereadores também vão” afirma.

COMPROMISSO COM O ALESGUT
Engelmam conhece de perto os desafios do bairro,

que, nos últimos 4 anos, não teve um representante
na Câmara de Vereadores. Foi nessa ausência que
percebeu a oportunidade de ser a cara do bairro no
Legislativo.

Ele sabe que a responsabilidade agora é maior e
está ciente das diferenças entre o trabalho na comu-
nidade e a atuação na Câmara. “Estou tranquilo. O
que eu mais sei fazer é trabalhar. Posso até não
dominar o microfone, mas a comunidade me esco-

lheu pelo trabalho que sempre fiz. Isso é o que
importa,” declara ele.

Para ele, entre as prioridades estão a pavimenta-
ção das ruas, a criação de vagas em creches e a
construção de acostamentos nas vias do bairro.
Mesmo aposentado, Engelmam ainda atua na cons-
trução civil e acredita que sua conexão com colegas
de trabalho e moradores do bairro foi essencial para
o sucesso na eleição. O apoio da esposa, Marlei, e dos
filhos, Joice e Gabriel, também foi importante para a
conquista.

INFLUÊNCIA FAMILIAR
A ligação de Engelmam com a vida comunitária e

política é herança familiar. O irmão, Leonardo Engel-
mam, também foi eleito vereador em Santo Cristo,
fortalecendo a presença da família na política local. Os
dois sempre estiveram envolvidos em iniciativas sociais,
como ações em áreas verdes, escolas, creches e na
liderança de grupos comunitários. “Minha ligação com
a comunidade sempre foi natural. Eu conheço as pessoas,
os idosos, os jovens, e essa proximidade foi essencial
para conquistar o apoio que tive,” reflete o vereador
eleito.

APRENDIZADO POLÍTICO
Apesar da responsabilidade que acompanha o

novo mandato, Engelmam encara a política como
uma oportunidade contínua de conhecimento. “Sem-
pre digo que política é aprendizado. Esse caminho
me permite ajudar mais pessoas e entender de perto
o que elas realmente precisam,” afirma.

Para ele, seu papel vai além de representar o
Alesgut – é uma chance de contribuir com a cidade,
promovendo melhorias em áreas como infraestrutu-
ra, espaços para jovens e idosos e a educação infantil.

Nerci Engelmam tem anotado e exibe com orgulho quantos votos fez em cada bairro

JÚLIA AMARAL
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ARIANA DE OLIVEIRA

B oavistense incansável e ativa. Essa é Pa-
trícia Bagatini, de 40 anos, mamãe da
pequena Alice e primeira mulher prefeita
eleita em Boa Vista do Sul. Com a irmã

gêmea Priscila e a mais nova, Fernanda, viveu uma
infância de muita brincadeira ao ar livre. É das
irmãs que ela tira a sua força, elas são o chão desta
mulher corajosa. Por falar em chão, Boa Vista do Sul
é o lugar que ela escolheu para criar a sua filha com
o marido. Vem de casa a clara paixão que nutre
desde que “se conhece por gente”.

Infância de jogar bola, correr pelos campos,
subir nos pés de frutas e se enfiar nos matos. Foi
assim que essa mulher determinada se constituiu.
Quando a prefeita eleita fala de si, fala das irmãs e
da relação profunda desde sempre. Unidas, elas
fazem tudo, do chimarrão e papo leve até as toma-
das de decisões importantes. É com elas que gosta
de passar as horas perto de um açude, tomando
chimarrão.

Sagitariana sonhadora, ela nunca pensou em
filhos e família, mas quando a Alice surgiu em suas
vidas, a chave virou. Com o marido, Robson e a
Alice, ela colocou os pés no chão e não sabe como
viveu esse tempo sem ela. Emocionada ao lembrar
da pequena, comenta que Alice é uma dádiva. E é
por ela que pretende fazer o melhor no cargo de

prefeita. “Quero ver uma cidade diferente para a
minha filha”, pontua.

Alice veio para chamar à realidade a mulher que,
desde os 12 anos, é metida no futebol, atividade que
ama. Jogou nos Abertões da Languiru, Copa e Copi-
nha Dullius. Inclusive, há 4 anos participou do
Campeonato das Veteranas em Teutônia, no Ginásio
da APDL. Hoje o futebol é só por diversão. “Sempre
fui baixinha e, modéstia à parte, a gente era boa”.

CASA DA AVÓ,
CHEIRO DE PÃO

Por falar em coisas boas, das lembranças de
infância, das que remontam os cenários, sempre
iluminados nas brechas de memórias dos primeiros
anos, a casa da avó e o cheiro daquele abrigo tomam
conta das lembranças. É com afeto genuíno que fala
de sua avó, mas não é somente da pessoa avó, é de
tudo que esse ser representa.

É a casa, o cheiro, o aconchego e a comida.
Daqueles tempos de guria. Patricia e os primos
passavam tardes na cozinha com a avó fazendo
biscoitos e tentando comer todo o açúcar que ela
deixava para enfeitar os doces. “A minha infância
foi maravilhosa, com pés descalços, com os primos,
correndo. Com os meus nonos, tanto por parte de
pai quanto de mãe, sempre em família”, relembra.

VIDA SIMPLES
E EM FAMÍLIA

A vida de interior, brincando de pega-pega,
jogando futebol com as irmãs, correndo pelas casas
dos primos e entre as plantações de milho é o que
ela pensa como ideal de uma infância. A família é o
fundamento da força que Patrícia carrega; para ela,
“nada é impossível”. É com essa ideia que pretende
acompanhar e criar a sua bebê de um pouco mais
de 1 ano. Então, “o que eu quero pra minha filha é
isso, que ela cresça sabendo o valor da família,
sabendo a importância de tu ter os teus próximos,
porque quando tu precisa, não vai correr atrás de
alguém estranho, então, isso é muito importante”,
finaliza.

BOA VISTA DO SUL      

Patrícia Bagatini:
“Sempre tive sonhos
audaciosos”, descreve
a mãe, boa de bola e,
agora, prefeita eleita

Eu gosto do lugar que eu vivo,
sempre gostei. Nunca me
imaginei em outro lugar.
Sempre gostei muito do

interior, de colocar a
mão na terra, na massa”

“

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

Emocionada, lembra da campanha,
em que pouco ficava perto de Alice

  Ela ainda pretende voltar ao time das veteranas
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POÇO DAS ANTAS      

Jungues se prepara para assumir o Executivo pela terceira vez

ELEIÇÕES 2024

JÚLIA AMARAL

A umentar a arrecadação do
município e melhorar as
estradas serão prioridades
do governo de Glicério Ivo

Jungues (MDB) e Leonardo Olávio
(MDB), que inicia em janeiro de 2025.
O processo de transição começou com
as primeiras conversas junto à atual
administração. O nome para a Secre-
taria de Obras já foi escolhido, en-
quanto os demais ainda estão em
análise.

Para Jungues, um dos trunfos des-
sa nova gestão será a experiência, já
que ele assume o Executivo pela ter-
ceira vez. Ele explica que a caminhada
até a conquista deste pleito começou

com o desejo de formar uma oposição.
“Havia uma reclamação da população,
porque se encaminhava para uma
candidatura única, e isso não era o
desejado. Eu tinha dito que, se hou-
vesse, eu apoiaria. Como não houve
outro candidato, sobrou para mim”,
conta.

A escolha de Olávio para vice se
deu em função das conexões. Leonar-
do teve comércio por 35 anos e é líder
ativo na comunidade. “A gente colhe
o que planta. Trabalhamos muitos
anos para isso”, afirma.

Segundo os eleitos, a campanha foi
feita de forma simples e permitiu
visitar praticamente todos os mora-
dores da cidade.

NECESSIDADES DO MUNICÍPIO
Na lista de prioridades, a cons-

trução da ponte da Boa Vista tem
destaque. “Ainda temos que realizar
essa licitação. O processo já está em
Brasília. Obras e recuperação de
estradas são fundamentais”, reforça
o prefeito eleito. Poço das Antas
possui 110 quilômetros de estrada
e, agora, um trecho da ERS-419 foi
municipalizado.

Com a paralisação das atividades
no frigorífico da Cooperativa Langui-
ru, a baixa arrecadação do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) e o desemprego são
problemas que precisam de solução
urgente.

“Já entrei em contato com a Câ-
mara de Indústria e Comércio (CIC)
em Caxias do Sul para conseguir uma
empresa que absorva nossa mão de
obra excedente. Tem muita gente
fazendo o que não gosta. Se tivésse-
mos uma firma, o pessoal trabalha-
ria nela. Além disso, uma pessoa me
disse que, se eu trouxer uma empre-
sa para a cidade, ela constrói o pré-
dio”, revela Jungues.

Outro ponto prioritário é organizar
a Secretaria de Educação. No início do
ano, novos secretários devem ser anun-
ciados e o efetivo da administração
municipal também será reorganizado,
com a definição de quais cargos de
confiança permanecerão.
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GLICÉRIO IVO JUNGES

VÂNIA BRACKMANN

51,03%
913 VOTOS

48,97%
876 VOTOS

1.789
VOTOS VÁLIDOS

33

23
EM BRANCO

NULOS

Leonardo (e) e Glicério já iniciaram o processo de transição de governo

LUCIANA BRUNE
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CAMILLE LENZ DA SILVA

G láucia Schumacher será a
nova prefeita de Lajeado. Ela
assume a liderança do Exe-
cutivo após 8 anos como vice

de Marcelo Caumo. A vitória foi obtida
com 47,12% dos votos válidos e, se-
gundo Gláucia, é um reconhecimento
do trabalho realizado nas gestões atual
e anterior. “Agora, começamos uma
nova etapa”, diz.

Guilherme Cé será o vice. O empresá-
rio já foi secretário da Fazenda do gover-
no de Caumo, mas, para ele, a campanha
foi algo novo. “Nunca fui candidato ou
pedi votos. É um aprendizado que ama-
durece qualquer um”, conta.

Quanto à continuidade do governo,
eles ressaltam que a pandemia e as
cheias mudaram a cidade e apresen-
taram novos desafios. “Os momentos
difíceis foram importantes para mos-
trar que as escolhas feitas lá atrás
foram corretas”, diz Cé, citando a
redução de secretarias, o enxugar da
máquina pública e uma gestão com
responsabilidade fiscal.

“Foi o superavit em 2020 que tor-
nou possível comprarmos respirado-
res, salvando vidas do Vale inteiro.
Nas enchentes, o equilíbrio orçamen-
tário possibilitou o enfrentamento
daqueles momentos de forma mais
célere e está possibilitando uma reto-
mada”, declara.

NOVO GOVERNO
A transição de governo deve ser

tranquila. Gláucia e Caumo escolhe-

ram dois servidores cada. Quanto ao
secretariado, ainda há conversas, mas
os eleitos afirmam que haverá mudan-
ças no secretariado. “Até por ser um
novo governo; não é mais o governo
do Marcelo Caumo, agora iniciamos o
governo da Gláucia”, sinaliza a prefei-
ta. As mudanças devem ser anuncia-
das em novembro. No Legislativo, eles
terão nove vereadores na base aliada,
de um total de 15.

Passada essa etapa, o papel é
avançar no que deu certo e corrigir o
que não andou. Um dos focos será os
novos desafios de mobilidade e um
olhar mais atento aos bairros em
crescimento.

A dupla identificou três eixos de
atuação. Um é a reconstrução e pre-
venção às cheias. Outro é a mobilidade
e infraestrutura, com novos e antigos
gargalos. O último eixo é a zeladoria
urbana. Também darão atenção a es-
paços de lazer nos 28 bairros.

Gláucia acredita que as mulheres
– ela e Carine Schwingel, eleita prefei-
ta de Estrela - poderão construir no-
vas pontes, em todos os sentidos. Esse
tema não pode mais ser abandonado
e, inclusive, deve ser prioridade no
seu plano de governo.

Sobre a BR-386, cita a contrata-
ção de estudo no governo atual para
analisar possibilidades da nova
ponte. “Precisamos pensar menos
no lugar e pensar em fazer aconte-
cer. Quando tivermos os resultados
do estudo, partimos para a ação”,
afirma.

ELEIÇÕES 2024
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GLÁUCIA SCHUMACHER

RANZI

47,12%
21.535 VOTOS

43,61%
19.932

45.702
VOTOS VÁLIDOS

1.147

1.561 ·
EM BRANCO

NULOS

DR. SÉRGIO KNIPHOFF

9,27%
4.235 VOTOS
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MAZINHO

BAYARD

52,43%
3.220 VOTOS

34,93%
2.145 VOTOS

6.141
VOTOS VÁLIDOS

130

162
EM BRANCO

NULOS

DINHO

12,64%
776 VOTOS

LAJEADO

“Agora é o
 governo da
Gláucia”, diz
prefeita eleita

 Dupla eleita quer fazer
 governo que aproxime
 as cidades do Vale

LUCIANA BRUNE

JÚLIA AMARAL

E m sua primeira eleição, Jo-
nes Wunsch (PP), o Mazinho,
foi eleito prefeito de Roca
Sales junto com o vice, Hen-

rique Pivatto (PSDB). Ele comparti-
lhou suas expectativas e os desafios
de governar a cidade. A reconstrução
da autoestima dos moradores de Roca
Sales é um dos pontos-chave da nova
gestão, junto a obras necessárias de-
vido à destruição causada pelas en-
chentes.

Mazinho, que trabalhou como ser-
vidor público por 14 anos, e Henrique,
que seguirá como vereador até o fim
de 2024, afirmam já ter se reunido
com o atual prefeito, Amilton Fontana.
Eles nomearam cinco membros para
acompanhar a transição, conforme
exigido pelo Tribunal de Contas. “Pre-
cisamos estar cientes de como andam
as coisas para dar continuidade. Even-
tualmente, vamos precisar ajustar
algum contrato, e são questões que
temos que entender bem”, explica
Henrique. O município possui lei de
transição.

A reestruturação do comércio, das
escolas e das rodovias, além do forta-
lecimento do voluntariado serão focos
do trabalho dos eleitos. A atenção
especial aos moradores da área rural
também faz parte do plano. Sobre a
reconstrução da cidade nas áreas que
não foram atingidas pela enchente,

eles destacam a importância de agir
com cautela.

“Os projetos habitacionais para os
atingidos estão em áreas seguras. Mas
precisamos olhar com atenção para
os comerciantes que começaram sua
vida no centro, investiram e compra-
ram suas salas comerciais”, ressalta
Mazinho. Para ele, a reformulação do
plano diretor é essencial.

Atualmente, o município conta
com uma associação de moradores,
inspirada no modelo de Nova Roma
do Sul, que busca estabelecer parce-
rias com empresas e reconstruir di-
ferentes pontos da cidade. “Ninguém
vai investir em um município sem
credibilidade. A partir de janeiro,
nossa administração vai fazer isso:
aplicar os recursos da União e do
governo do Estado onde realmente
precisam ser investidos. Junto com a
Associação, se houver recursos pri-
vados, vamos aplicá-los em obras
para beneficiar a população”, garante
Mazinho.

Os eleitos também destacaram a
urgência em preparar as escolas para
receber os alunos novamente. A reto-
mada da rotina escolar exige, ainda,
que as estradas estejam preparadas
para garantir o acesso. No radar estão
grandes obras em rodovias, como a
ERS-129, na ligação com Colinas; a
rodovia do Pão e Vinho, que conecta
a cidade à Serra; e a “Transpolento-
na”, a ERS-457, que conecta o municí-
pio a Coronel Pilar.

ROCA SALES

Reconstrução
da cidade
é o desafios
dos eleitos

 Restruturação do comércio,
 das escolas e das rodovias
 estão em pauta

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Seis projetos de lei do Executivo
aprovados por unanimidade

Ausência dos vereadores Hélio Brandão
da Silva e Valdir Griebeler

Projeto de lei nº 172/2024: Autoriza a aber-
tura de Crédito Adicional Suplementar no valor
de R$ 2.067.600,00 para a Secretaria de Obras,
Viação e Transportes para a manutenção das
atividades e ajuste de fonte de recurso.

Projeto de lei nº 173/2024: Autoriza a aber-
tura de Crédito Adicional Especial no valor de R$
917.031,33 para as secretarias de Obras, Viação
e Transportes e de Saúde.

Projeto de lei nº 174/2024: Altera a lei
municipal nº 6.081/2023, que autoriza a institui-
ção da campanha de estímulo ao aumento da
arrecadação de tributos através da campanha
"Nota Fiscal dá Prêmios 2023".

Projeto de lei nº 175/2024: Autoriza a con-
cessão de incentivo ao desenvolvimento econô-
mico e social à empresa Rafael Schneider
Gregori ME.

Projeto de lei nº 176/2024: Autoriza a aber-
tura de Crédito Adicional Especial no valor de R$
484,38 para correção de valores pela Secretaria
de Administração.

Projeto de lei nº 177/2024: Autoriza a cessão
de uso ao Corpo de Bombeiros Voluntários de
Teutônia de um veículo ambulância para remo-
ção de pacientes.

Projeto de resolução nº 005/2024: Altera a
data da sessão ordinária de 26 de novembro de
2024, marcada para a quarta terça-feira do mês.
Ela será realizada no dia 19 de novembro de
2024.

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Teutônia ocorrerá no dia 5 de
novembro, a partir das 18h30, na sede legislativa.

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Aprovadas cessões de uso de ambulância
aos Bombeiros e do Barracão Industrial

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores de Teutônia se reuniram
na terça-feira (22/10) para a realização
de mais uma sessão ordinária. Na pauta
estiveram seis proposições do Legisla-

tivo, duas indicações, dois requerimentos e um
projeto de resolução. Todos os itens foram apro-
vados por unanimidade, na ausência dos vereado-
res Hélio Brandão (PSDB) e Valdir Griebeler
(MDB).

Entre os projetos de lei esteve o de número
175/2024, que autoriza o Executivo a ceder o uso
do Barracão Industrial à empresa Rafael Schnei-
der Gregori ME, fabricante de cervejas e chopes.
Com aproximadamente 762,97 m², o espaço fica
localizado na Avenida 1 Leste, quadra 72, lote 2,
no Bairro Centro Administrativo.

Em contrapartida, a empresa deve criar pelo
menos cinco empregos diretos e faturar R$ 1,92
milhão em até um ano após a assinatura do
contrato. O prazo de permissão de uso é de 24
meses, podendo ser prorrogado por mais 12.

O projeto de lei nº 177/2024 autoriza a cessão
de uso de uma ambulância pré-hospitalar tipo B,
para atendimentos a traumas, buscas, salvamen-
tos e resgates. O veículo foi obtido via emenda de
transferência especial pelo ex-senador Luis Carlos
Heinze, no valor de R$ 250 mil, sendo R$ 330 mil
de contrapartida do Município.

TRIBUNA
Ronaldo José Machado “Nardelas” (MDB) agra-

deceu aos votos recebidos durante a eleição. Ele
assumiu a cadeira do vereador Márcio Vogel, que
pediu licença por 30 dias. Ao longo do mês, pre-

tende buscar recursos de emendas parlamentares
para o município. Inclusive, solicitou autorização
do plenário para viajar a Brasília de 27 a 31 de
outubro. “Contem comigo. Estarei engajado para
que Teutônia cresça e as coisas voltem a funcio-
nar”, disse.

Evandro Biondo (MDB) pediu licença da ativi-
dade de vereador por 30 dias, a partir de 1º de
novembro de 2024, para tratar de interesses
particulares. Assumirá no seu lugar o suplente
Cedenir Albino Echer. Entre os assuntos aborda-
dos, pediu à população que reduza a velocidade
nas vias urbanas, cuidando também das faixas de
segurança. “A pintura dos cordões e faixas perde
o significado se a pessoa pisa e o outro não para.
Temos que melhorar muito como cidadãos nesse
quesito”, apontou.

Ainda, vereadora Neide Jaqueline Schwarz
(PSDB) indicou a possibilidade de disponibilizar
um número de celular com WhatsApp para o
contato com o aplicativo Fiscale.

Biondo indicou estudo sobre a realização de
manutenção e limpeza na pracinha localizada na
Rua Guilherme Rollof, quase esquina com a Ger-
mano Gaussmann, no Bairro Canabarro.

LIGA
No início da sessão, Margrit Grave, presidente

da Liga Feminina de Combate ao Câncer de Teu-
tônia, destacou a importância do trabalho volun-
tário realizado pela entidade ao longo de seus 15
anos de existência. Também divulgou a festa de
celebração do aniversário da Liga, marcada para
o dia 28 de outubro, com o evento "A Vida é um
Show". Os ingressos estão à venda por R$ 40.

A próxima sessão será realizada no dia 5 de novembro

LUIS AUGUSTO HUPPES

ELEIÇÕES 2024
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D ois grupos importantes para a região selaram,
na quinta-feira (24/10), uma parceria que pro-
mete colher bons frutos. O conjunto instrumen-
tal do Colégio Teutônia e o Grupo de Danças

Folclóricas de Estrela deram início à turnê Brasil 2024 do
show Caminhos da Cultura. A apresentação ocorreu, pri-
meiro, para os “de casa”, e agora segue em viagem a São
Paulo e Santa Catarina, em cinco apresentações. Na volta,
o grupo se apresenta em Estrela.

Disposta em formato de arena, a plateia pode ver de
perto os movimentos do grupo de dança, enquanto escu-
tava atenta aos acordes dos musicistas. Ao fim do espetá-
culo, a comunidade foi convidada a integrar a roda de
dança, dando um show ao lado dos dançarinos.

A proposta do espetáculo é resgatar e celebrar as
influências culturais trazidas pelos imigrantes alemães,
unindo a força da música e da dança, legado artístico que
é uma herança do movimento que iniciou em 1824.

O Conjunto Instrumental é responsável por trazer ao
palco uma diversidade de sons que passeiam pela tradição
e pela modernidade. Enquanto isso, o Grupo Folclórico de
Estrela apresentará a rica herança das danças alemãs, com
trajes típicos e coreografias que remetem às origens e à
história dos primeiros imigrantes.

O espetáculo foi contemplado pelo presidente da Co-
missão Oficial do Bicentenário da Imigração Alemã, Rafael
Gessinger. Para ele, a contribuição alemã na música e na
dança foi muito grande. “Eram elementos do interior, de
existência plena, e foi isso o que vivemos aqui, hoje.
Estamos muito orgulhosos das comunidades, do bicente-
nário e de todos os encontros culturais promovidos. É o
passado se encontrando com o presente, forjando o futuro
e integrando todos os valores”, apontou.

PROTÓTIPO
A ideia da turnê surgiu entre o instrutor dos Grupos

Foclóricos de Estrela, Andréas Hamester, e Lucas Grave,
maestro do Conjunto Instrumental do CT. Após conversas
informais, o projeto foi organizado em cerca de 3 meses,
a partir dos contatos dos ex-diretores do Colégio Hum-
boldt, Everton Augustin e Valdir Rasche.

Hamester afirma que esta é uma das melhores combi-
nações que já criou entre orquestra e dança, com um
casamento certeiro entre acordes, compassos e ritmos.
Agora, o desafio está na convivência e integração dos dois
grupos durante a viagem. Grave é feliz em ver o projeto
saindo do papel. O nome Caminhos da Cultura tem relação
com os imigrantes que, depois de chegarem ao RS, come-
çaram a se espalhar pelo Brasil.

Ambos já vislumbram mais. “O grupo folclórico oficial
se apresentou em Horizontina, onde foi muito bem-aceito.
Lá, comentei sobre o Caminhos, eles amaram e, a partir
das imagens de hoje, o produtor cultural da cidade irá nos
incluir no projeto deles. Ano que vem é praticamente certo
que estaremos na Oktoberfest de Horizontina”, comemora
Hamester. Para a próxima turnê, a ideia é ir também para
o Rio de Janeiro. “Hoje foi a estreia de um protótipo”,
concordam os artistas.

ROTEIRO
27/10: Teatro Municipal - Pomerode/SC
29/10: Colégio Humboldt - São Paulo/SP
30/10: Colégio Porto Seguro - São Paulo/SP
31/10: Colégio Porto Seguro -  Valinhos/SP
1º/11: Salão da Comunidade – Canoinhas/SC

Educação com carinho
A linda cena de uma avó con-

tando histórias para os seus ne-
tos não é mais tão corriqueira
quanto nos tempos em que mais
gerações viviam sob o mesmo
teto. As casas de dimensões ge-
nerosas e pátios grandes foram
aos poucos cedendo espaço a mi-
núsculos apartamentos, com exí-
gua infraestrutura para que cri-
anças possam brincar com segu-
rança. As avós permaneceram
em suas casas em cidades ou lu-
garejos interioranos e seus filhos
e netos migraram para as cida-
des maiores em busca de melho-
res oportunidades para fazer a
vida. As rodas de história prota-
gonizadas pela avó escassearam
ou terminaram. Os diálogos in-
tergeracionais também. As histó-
rias fabulosas que encantavam,
assustavam e emocionavam a ga-
rotada foram se apagando. Per-
deram-se no torvelinho de uma
rotina de longas jornadas de tra-
balho e pouco tempo para dedi-
car-se aos pequenos.

Não foi por acaso que os ir-
mãos Grimm, famosos pela pu-
blicação de contos infantis, bus-
caram esse material em diver-
sas regiões onde hoje se situa a
Alemanha, principalmente jun-
to a pessoas de mais idade. Cha-
peuzinho Vermelho, Os Músicos
de Bremen, Rapunzel e outros
mais integram o material cole-
tado pelos irmãos na primeira
metade do século XIX e servi-
ram de matéria-prima para os
estúdios Disney, construindo
um imaginário infantil coletivo
mundo afora. Sim, telas de to-
dos os tamanhos substituem
colos carinhosos.

Parabéns ao escritor teuto-
niense Celson Weirich, que pu-
blicou recentemente um livro
infantil intitulado Os Três Sapi-
nhos, uma publicação trilíngue:
português, alemão e westfalia-
no. Na contracapa, vem um pedi-
do: “Leia para as crianças que
você ama. Elas são o futuro do
nosso país.”

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

Andréas Hamester (e) e Lucas Grave foram os idealizadores

TEUTÔNIA      

Música instrumental e dança se unem
em viagem pelas tradições alemãs

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

 Grupo fará cinco apresentações nos estados de Santa Catarina e São Paulo

Danças e ritmos foram adaptados para estar em sintonia



INCLUSIVE SÁBADO, 26 de OUTUBRO de 2024 17FOLHA POPULAR

LUIS AUGUSTO HUPPES

N a manhã deste sábado (26/10), às 10h,
será realizado o lançamento oficial do
documentário “A História do Homem
Orquestra”, no auditório da Sicredi Ouro

Branco, no Bairro Languiru, em Teutônia. Os 30
minutos da obra serão reproduzidos na íntegra, com
começo de apresentação às 10h15.

A entrada é gratuita e a comunidade está convi-
dada para prestigiar o momento, com abertura da
Orquestra Henrique Uebel.

A homenagem é uma oportunidade para as
pessoas conhecerem e entenderem um pouco mais
sobre a rica história de Henrique Uebel, chamado
de o “Homem Orquestra”. O importante musicista,
com sua paixão e dedicação à arte, transformou sua
vida e a música da região.

Por motivos de saúde, o filho de Henrique Uebel,
Herbert Uebel, não deve comparecer ao lançamento.
Porém, afirma que a honra é grande para a família.
“Momentos assim mostram que a memória dele não
está esquecida. Ele era um homem que estava com
seus instrumentos a todo momento, vivia de música
e sempre ensaiava. Chegou a se apresentar na
Europa e foi muito bem acolhido por lá. Merece
muito por toda sua habilidade”, aponta.

O maestro da orquestra, Lucas Grave, destaca a
importância de um evento como esse. “Para a orques-
tra é uma alegria grande, levamos o nome do artista
em nosso nome. Participar de um lançamento de um
documentário que fala sobre a vida dele é uma
felicidade para todos os instrumentistas. O documen-

tário traz a valorização do artista, de todo o legado
que ele trouxe e das obras que criou e executou.
Valorizar o artista é muito importante e, com tudo
documentado, fica para a eternidade”, enfatiza.

A obra foi realizada com recursos da Lei Paulo
Gustavo e do Ministério da Cultura. Tem o apoio da
Prefeitura de Teutônia e da secretaria de Juventude,
Cultura, Esporte e Lazer.

HENRIQUE UEBEL
Nascido em 1906 na Linha Schmidt, região per-

tencente à Westfália, Uebel ficou famoso e conheci-
do por suas habilidades consideradas icônicas,
principalmente pela façanha de tocar sete instru-
mentos musicais ao mesmo tempo: bumbo, prato,
gaita de boca, gaita, baixo, violão celo e pistão.
Também executava flauta, bandolim, escaleta e
tantos outros.

O artista faleceu há 51 anos. Mesmo assim, seu
nome tem grande conexão com o município teuto-
niense, principalmente por dar nome ao principal
museu da cidade, localizado no Bairro Centro
Administrativo.

Inaugurado em 1993, o local tem um acervo de
mais de 2 mil peças, com instrumentos musicais,
vestimentas, fotografias, ferramentas e outros itens
antigos. Contudo, o grande destaque da coleção é o
instrumento produzido por Uebel, que o permitia
tocar diversos instrumentos ao mesmo tempo e
levou o músico para a Europa.

Além da homenagem no museu, Henrique Uebel
é lembrado em institutos culturais, memoriais em

centros da região, pela Orquestra Henrique Uebel,
outros monumentos espalhados pela região e, ago-
ra, com o documentário, produzido pelo Instituto
que leva seu nome.

TEUTÔNIA      

Lançamento de “A História do Homem Orquestra” é hoje

Obra de 30 minutos relata a rica
história do renomado musicista

INSTITUTO HENRIQUE UEBEL / DIVULGAÇÃO
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Lições na previsão do tempo
Ditados populares, muitas vezes, são exa-

tos por traduzirem a experiência enriquece-
dora da vivência. Adoro-os, inclusive os
óbvios como este: “A dor ensina a gemer”.

Este ano, marcado pela maior tragédia
brasileira, apresentou-nos a meteorologia
para além daquelas precárias tentativas de
prever sol ou chuva. Acrescentou complexi-
dade à simples visão de uma formação mais
compacta de nuvens e à circulação de uma
aragem mais densa. Agora, olhamos o céu,
escutamos a previsão e gememos.

IGNORÂNCIA. Assim, de uma hora para
outra, ciclones tropicais invadiram nossas
vidas – embora sempre estivessem lá – para
bulir com a rotina. E o ambiente natural co-
meçou a se descortinar ante nossa ignorân-
cia, simplificada por definições simplórias
como esta: chuvas encorpam, arroios, rios,
lagos e mares. Havia (e há) mais como os
“rios voadores”. Massas de “spray” d’água,
empurradas por correntes poderosas que
roçam os paredões andinos, sobrevoam o
Paraguai e irrigam (ou inundam) o solo
gaúcho, por exemplo.

MOLEQUES. De repente, dois moleques
passam a bagunçar nosso entorno e além. El
Niño, o endiabrado, que aquece as águas do
Oceano Pacífico, seca o Norte e inunda o Sul
brasileiro; e La Niña, a travessa, que compli-
ca ao contrário.

CAVADOS. Não bastasse esses piás, o céu
se encheu de “cavados”, que não são grandes
buracos, mas correntes de ventos quentes
originadas no Norte para provocar tempes-
tades no Sul. E apareceu até um tal “sistema
de alta pressão”, distinto da conhecida pres-
são arterial.

ESCASSEZ. Para este escrevinhador pam-
piano, o “aprender gemendo” tem uma vida
toda e variada. Na minha Bagé, lidava com a
escassez que tantas vezes torra as belas co-
xilhas da fronteira. Gemia com a inclemência
da estiagem sobre um lugar ignorado pelos
benfazejos “rios voadores” e desprezado pe-
lo Aquífero Guarani, que o contorna.

Bueno! O ciclone extratropical costeou o
Rio Grande e se desfez no Atlântico. Como
previram os meteorologistas, teremos céu
de brigadeiro no fim de semana. Não esque-
çamos, porém, das lições passadas. Só assim,
deixaremos de ser o fator de desequilíbrio
que nem a dor ensina.

Vida que segue e sem gemer, de preferência.

gilberto@agea.com.br

FAZENDA VILANOVA      

Primeiro episódio do documentário alusivo
aos 29 anos do município já está disponível

DA REDAÇÃO

Em 1995, o município de Fazenda Vilanova tor-
nou-se independente de Bom Retiro do Sul, sua ci-
dade-mãe. Composta inicialmente por duas fazendas,
uma pertencente à família Azambuja e outra à família
Vilanova, o povoado cresceu e formou um município
de mais de 3 mil habitantes.

O município completou 29 anos de emancipação
política na terça-feira (22/10). Como forma de home-
nagear a comunidade, a Administração Municipal
lançou o documentário “Fazenda Vilanova - Cultivan-
do histórias”. O primeiro episódio já está disponível
no site da prefeitura, na aba “Documentário”.

O projeto foi lançado oficialmente no dia 18 de
outubro, na sala de cinema da Emef Edgar da Rosa
Cardoso. Na ocasião, houve uma homenagem aos
administradores anteriores e às famílias. Além disso,
os participantes das gravações foram agraciados com
presentes do Conselho Municipal da Cultura (Comcul).

O prefeito Amarildo Luis da Silva destacou a im-
portância de reconhecer e valorizar os protagonistas
da história do município. “É uma forma de homena-
gearmos todas as famílias que construíram Fazenda
Vilanova. Com muito sacrifício e trabalho pesado,
transformaram as fazendas em uma cidade maravi-
lhosa”, salientou.

No total, são sete episódios que abordam política,
educação, agricultura, curiosidades, a Fazenda Dona
Juliana, esporte e o Poder Legislativo. Será lançado
um episódio por semana, sempre nas terças-feiras.

A ideia surgiu na Exposição Comercial, Industrial
e Agropecuária de Fazenda Vilanova (Expofaz) em
2023, quando atores amadores apresentaram um
teatro sobre a história do município. Houve, ainda, o
lançamento do livro “Fazenda Vilanova, Sua História”,
que também retrata a colonização e o crescimento da
cidade.

Segundo a secretária adjunta de Administração,
Neuza Inez Fell, a população abraçou a ideia. “Naquela
oportunidade, mais pessoas gostariam de ter partici-
pado ou de ter feito uma entrevista. Isso nos motivou,
junto ao prefeito, a pensar em uma alternativa para
continuar esse trabalho”, conta.

Neuza projeta novas propostas nesse sentido em
Fazenda Vilanova, com o objetivo de valorizar a his-
tória da cidade. “Como já temos uma tradição de
registrar e contar essa história, eu tenho certeza que
não faltarão oportunidades para fazer outro trabalho
nesse sentido amanhã ou depois, e conseguir resgatar
outras tantas coisas que ficaram para trás”, diz.

O projeto foi realizado com recursos da Lei Paulo
Gustavo, com o objetivo de valorizar o setor audiovi-
sual. A Brentano Projetos e Eventos Culturais realizou
gravações com os moradores durante o ano.

 PRIMEIRO
EPISÓDIO

Três debutantes são escolhidas para o projeto
DA REDAÇÃO

O projeto Quinze Anos dos Sonhos, do Ro-
taract Club Teutônia, chega a sua sexta
edição em 2024. Neste ano, a festa será
em 29 de novembro, no Clube Teutonien-

se, no Bairro Teutônia. No fim de semana passado,
as três adolescentes contempladas foram surpreen-
didas pelo clube. Maysa Lessing Silveira, da Emef
Alfredo Schneider, Kamily Oliveira de Oliveira, da
escola 24 de Maio e Laura Sabaddin, da Eeem
Reynaldo Affonso Augustin serão as debutantes.

A escolha foi realizada através de cartas escritas
pelas estudantes de oito escolas de Teutônia, lidas em
reunião fechada na quinta-feira (17/10). Uma das
sortudas, Kamily, relatou o processo de formação da
cartinha e a ansiedade sentida por ela. “Eu fico muito
nervosa quando falo ou escrevo sobre a minha história,
mas também foi muito bom, me senti aliviada”, falou.

No domingo (20/10), balões, buzinaços e cartazes
revelaram a notícia às escolhidas. Para Maysa, a surpresa
foi emocionante e a realização de um sonho. Por razões
financeiras, sem o clube, a família não teria condições de
organizar uma festa dessa proporção. Kamily e Laura
também relataram a emoção e alegria com a ação.

Laura destaca oportunidade e conta a expectati-
va para o dia 29. “Na festa, eu posso conhecer mais

gente, fazer amizade com as meninas que ganharam
e ter contato com pessoas novas. Garanto que vai
ser muito bom”, diz.

Na próxima semana, o clube se reunirá com as
famílias para integrá-las e informá-las sobre a progra-
mação e a festa. De acordo com Ana Käfer, presidente
da Comissão de Projetos do Rotaract, há uma progra-
mação pré-definida, que inclui ensaios de dança, esco-
lha do vestido, ensaio de fotos, integrações e cursos.

Além da festa, momento muito esperado pelas
meninas, as três debutantes ganham o ingresso em
um curso técnico no Colégio Teutônia e a cursos de
espanhol e de inglês, além de três mentorias com
foco na carreira e sonhos.

O presidente do clube, Dener Correia, ressalta a
importância do projeto, tradicional na entidade e
no município. “O projeto e o clube cresceram juntos,
é como se fosse o nosso filho. A gente não abre mão,
é sempre a primeira coisa que pensamos e debate-
mos. A meu ver, é maravilhoso fazer parte dos
Quinze”, afirma.

Há a possibilidade de auxiliar o projeto de forma
financeira, com serviços ou produtos. Os interessa-
dos em ajudar e ter sua marca divulgada podem
entrar em contato com o Rotaract Club Teutônia
pelo Instagram do clube, @rotaractclubteutonia.

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

12:20 87%
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Neste sábado (26/10), o programa Mais Elas
alerta para a prevenção na saúde. A data 29 de ou-
tubro é definida no calendário como o Dia Mundial
do Acidente Vascular Cerebral (AVC), vem para
lembrar da prevenção e, em especial, alertar que
minutos podem salvar vidas. A participação será de

um especialista na área, o médico neurocirurgião
Isaac Bertuol.

Sintonize 96.9 FM, ouça no site www.popular.fm.-
br, aplicativo ou pela transmissão on-line no YouTu-
be e Facebook do Grupo Popular. Com a parceria da
psicóloga Fernanda Schuster, da médica pneumolo-
gista dra. Bárbara Fontes Macedo, de Delícias da Ro-

se Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira
Bakibom, Onbozz Marketing Incomum, Solar Baviera
Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plásti-
ca, de Lypedepyl - Depilação Avançada a Laser, Teu-
toWork, Farmácia Canabarrense, Teuto Work, 3f1b
Móveis Estratégicos, Supermercados WD e Lojas
Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Isaac Bertuol

O importante é não soltar as mãos…
Quando a gente é pequeno, a gente se sente forte ao

segurar a mão do Papai e da Mamãe.
Quando a gente começa a ir na escolinha, a gente

aperta mais a mão, geralmente da mãe, e não quer lar-
gar, para não entrar na nossa sala.

Mas quando a gente vai para o ensino fundamental, a
gente já começa a ter vergonha de ir pela mão, seja de
quem for, pai, mãe ou avô.

Enfim, a gente já se acha grande o suficiente para ter
alguém segurando nossa mão e a vergonha nos faz lar-
gar a mão de quem a gente nunca deveria largar...

Vamos para o ensino médio, nem pensar em segurar
a mão, a não ser de um amorzinho que às vezes já acom-
panha a gente desde o ensino fundamental.

Aqueles amores para o resto da vida, só que não.
Enfim, ali começamos o processo de soltar a mão de

quem realmente nos ama, e quem sabe, segurar a mão
de quem facilmente vai largar ela, logo ali adiante.

Qualquer bate boca, por coisas banais, a gente já sol-
ta a mão.

E ali na esquina, já tem alguém esperando para pe-
gar a mão que foi solta.

E pasmem, pode ser que seja alguém que vai nos
fazer pagar caro pela nossa falta de amor, empatia e
humildade.

O soltar a mão, seja do filho, dos pais ou de nossos
amores, é muito maléfico, salvo soltar a mão de algum
ditador, torturador ou abusador.

Tudo começa a ter fim na nossa vida, quando a gente
decide soltar a mão de quem nos ama de verdade, e a
gente acaba apertando a mão de quem não era a nossa
prioridade.

Lá na frente, e com mais experiências, a gente conse-
gue ver claramente isso. Tarde vos amei.

E quando a gente quer tentar arrumar a bagunça que
a gente mesmo fez, se achando o Batman ou a Mulher
Maravilha, nossos amores nem aqui estão mais.

E pensar que quando a gente tinha seis ou sete anos
a gente tinha vergonha de segurar na mão de nossa mãe
lá no portão da escola, até do beijo na testa a gente se es-
quivava, hoje a gente queria tanto ter ela aqui para rece-
ber um beijo e segurar na mão.

A gente se achava tão grande não é? E quão pequeno
a gente foi quando soltou a mão deles.

Se as coisas estão difíceis aí, não solta a mão não, pe-
lo contrário, aperta ainda mais.

Salvo do seu algoz, esse você deve pedir ajuda para
conseguir se livrar e largar a mão.

Enfim, nos orfanatos e asilos está cheio de pessoas
que alguém largou a mão.

E até dentro das “casas maravilhosas” que tanto se
lutou para ter está cheio de pessoas abandonadas tam-
bém, infelizmente.

Um líder, um amigo, um amor que solta a nossa mão,

LAJEADO      

ONG necessita R$ 2 mil e fotógrafos voluntários
ARIANA DE OLIVEIRA

A ideia de realizar um baile de debutantes para
as meninas carentes do Bairro Santo Antônio, em
Lajeado, surgiu em 2018, quando membros da Asso-
ciação de Moradores do bairro decidiu trazer mais
atividades para as meninas. A ideia saiu do papel em
2019, com um baile para dezoito debutantes. O
Debut Social é a realização de um baile tradicional e
totalmente gratuito para as participantes. Neste ano,
a ONG Associação Marines, que atua em diferentes
frentes no bairro, realiza mais uma edição no dia 9
de novembro.

Além de ser uma festa, o Debut Social transforma
vidas, já que, durante os preparativos para a grande
noite, as jovens participam de palestras e cursos,
que vão desde culinária a mídias digitais.

Neste ano, serão 15 debutantes. E, pra que todas
tenham um baile lindo e sonhado, cerca de 10
voluntárias trabalham para que a noite e as meninas
estejam impecáveis.

A coordenadora do Debut Social do Santo Antô-
nio, Delva Ângela Maurer, explica que outras pesso-
as também dão o suporte para o antes e para o
momento da festa. As tarefas são divididas, bem
como as ideias. Realizar o sonho de meninas é o que
inspira Delva.

“Eu me sinto uma segunda mãe delas, é muito
bom, é gratificante. E eu agradeço a todas as famílias
que me dão esse privilégio de confiar as filhas, suas
filhas, a mim. Então, é um compromisso também,
mas eu amo fazer isso”, celebra.

Como a realização do baile é totalmente gratuita
para as meninas, os recursos são provenientes de
doações financeiras e serviços. A ONG ainda neces-
sita de apoio de RS 2 mil para cobrir os custos do
evento, bem como 4 mil doces para a festa. A
Associação também busca fotógrafos voluntários
para realizar os registros da noite. Interessados em
contribuir podem fazê-lo via PIX, utilizando o CNPJ
41.109.916/0001-61.

no Bairro Boa
Vista será em 31 de outubro

DA REDAÇÃO

A 3° edição do Halloween do Bairro Boa
Vista está programada para 31 de outu-
bro, às 18h30. As crianças percorrerão
um determinado trajeto pelo loteamento

Lothar de la Rue para pedir doces aos moradores.
Todas as crianças devem estar fantasiadas, como
rege a tradição de Halloween.

O ponto de encontro será na padaria Sabores do
Campo, em direção ao Ginásio da Comunidade Betâ-
nia. Ao fim do trajeto, cada criança receberá uma
ficha para um lanche e um copo de refrigerante.
Assim como em 2023, haverá brinquedos infláveis
para as crianças no local.

No ano passado, mais de 120 crianças participa-
ram da iniciativa. Uma das coordenadoras, Regina
Wohler, conta a expectativa para este ano. “A expec-
tativa é em torno de 150 crianças, mas como é um
evento para a criançada em geral, pode chegar a ser
muito maior. Estamos preparados”, afirma.

Regina também destaca o empenho das famílias
nas fantasias. “É uma missão que envolve todos para
achar um traje para esse evento, é impressionante
ver tanta criatividade em todas elas”, diz.

Por fim, ela comenta o orgulho e a alegria em
participar da ação, pois é gratificante realizar a festa
com as crianças e criar memórias afetivas com os
pequenos.

O evento é aberto ao público, sem custo. A comu-
nidade está convidada para participar e se divertir.

AUXÍLIO
O evento é organizado por Regina Wohler e

Simone Amelina Barbosa, demais voluntários,
amigos e apoiadores. Assim, necessita de ajuda
da comunidade e empresas da região para adqui-
rir os lanches e a locação dos brinquedos. Os
interessados em ajudar devem contatar Regina
pelo (51) 9 9548-2603 ou Simone pelo (51) 9
9707-3676.
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Narração:
 Éderson da Rocha

Reportagens: Rudimar Thomas e Ilocir J. Führ

REGIÃO      

Jogos de volta das quartas
definem os semifinalistas

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s jogos de volta das quartas de final do
Campeonato Regional Certel Sicredi
2024 da Aslivata serão realizados neste
domingo (27/10), com partidas das cate-

gorias Titulares, às 16h, e Aspirantes, às 14h.
Nos duelos de ida, realizados no domingo pas-

sado (20/10), os mandantes levaram a melhor em
três dos quatro confrontos. Na fase de mata-mata
da Série A, não há utilização dos critérios de gol
qualificado e saldo de gols. Em caso de uma vitória
para cada equipe ou dois empates, a decisão será
nas cobranças de pênaltis.

Na Linha Berlim, em Westfália, o Juventude
recebe o Canabarrense, precisa vencer para rever-
ter o resultado adverso do primeiro jogo e levar o
duelo para as penalidades. A equipe de Canabarro
venceu com gol do centroavante Braian, em cobran-
ça de pênalti.

Em Canudos do Vale, o Nova Berlim encara o
Taquariense após o empate em 0 a 0 no truncado e
morno primeiro jogo, em Taquari. Uma vitória de
qualquer uma das duas equipes garante a classifi-
cação do time vencedor para a semifinal da compe-
tição. Novo empate leva a disputa aos pênaltis.

Juventude de Guaporé e Serrano de Encantado
se enfrentam em Guaporé. Os encantadenses ven-

ceram no jogo de ida pelo placar de 2 a 1 e jogam
pelo empate para carimbar vaga nas semifinais. O
Juventude precisa vencer para lutar pela vaga na
disputa por pênaltis.

O atual campeão regional, Estudiantes de Lajea-
do, visita o Tiradentes em Nova Bréscia com a
ambição de utilizar o placar positivo do jogo de ida
a seu favor, na vitória em Lajeado por 2 a 0, para
garantir lugar entre os quatro melhores da compe-
tição. Uma vitória simples dos donos da casa leva a
partida para as penalidades.

ASPIRANTES
Nos Aspirantes, o Nova Berlim recebe o 11

Unidos de Venâncio Aires com a obrigatoriedade
de vitória para levar aos pênaltis. Como venceu na
ida, em Taquari, o 11 Unidos pode empatar para
garantir passagem à semifinal.

Em Guaporé, Juventude e Serrano se enfrentam
depois da vitória dos encantadenses no jogo de ida.
Com o resultado positivo no jogo de ida, a equipe
de Encantado precisa apenas empatar para se
classificar. Já os guaporenses precisam vencer para
levar a disputa às penalidades.

O Juventude de Taquari, que acompanha os
Titulares do Tiradentes nesta fase da competição,
recebe o Estudiantes no duelo de volta. Na primeira

partida, os lajeadenses aplicaram goleada de 5 a 0.
Agora, os taquarienses precisam vencer para levar
aos pênaltis e decidir a vaga nas semifinais. O
Estudiantes necessita apenas de um empate para
estar entre os quatro melhores do campeonato.

Em Westfália, o Juventude precisa vencer o 7 de
Setembro de Capitão, que acompanha os Titulares
do Canabarrense no mata-mata. No primeiro duelo,
o 7 de Setembro venceu o confronto pelo placar de
2 a 0 e joga pelo empate para avançar no campeonato.

A cobertura completa do Campeonato Regional
Certel Sicredi 2024 – Série A você acompanha na
Jornada Esportiva da Rádio Popular FM 96.9 e nas
edições impressa e digital da Folha Popular. A
partida entre Juventude de Westfália e Canabarren-
se será transmitida ao vivo no canal oficial do Grupo
Popular no YouTube e no site folhapopular.info.

27 DE OUT

Linha Berlim
Westfália

16h
JUVENTUDE-WE X CANABARRENSE

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Lucas Leandro Brune

Reportagens: Bianca Letícia Fritscher e Rodrigo Schons

PATROCÍNIO

REGIONAL CERTEL SICREDI 2024

AQUECIMENTO: PLANTÃO DE DOMINGO

Nova Berlim
Canudos do Vale:

16h
NOVA BERLIM X  TAQUARIENSE

 REGIONAL 2024 - TITULARES
Quartas de final - Jogos de VOLTA - 27/10 - 16h
Ch Local  Partidas  Jogo Ida
C Canudos do Vale Nova Berlim x Taquariense 0x0
D Guaporé Juventude-Guap x Serrano 1x2
E Nova Bréscia Tiradentes x Estudiantes 0x2
F Westfália Juventude-We x Canabarrense 0x1

 REGIONAL 2024 - ASPIRANTES
Quartas de final - Jogos de VOLTA - 27/10 - 14h
Ch Local  Partidas  Jogo Ida
C Canudos do Vale Nova Berlim x 11 Unidos 1x2
D Guaporé Juventude-Guap x Serrano 0x1
E Nova Bréscia Juventude-Taq x Estudiantes 0x5
F Westfália Juventude-We x 7 de Setembro 0x2

Com transmissão do Grupo Popular, o Juventude de Westfália recebe o Canabarrense

FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

ASSISTA
JUVENTUDE E
CANABARRENSE:



ESPORTE SÁBADO, 26 de OUTUBRO de 2024 21FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

Como prevenir
lesões no futebol?

Prevenir lesões no fute-
bol é fundamental para
manter os jogadores sau-
dáveis e evitar interrup-
ções nos treinos e jogos.
Aqui estão algumas estra-
tégias para prevenir lesões
no futebol.

As principais lesões no
futebol são as que compro-
metem a musculatura dos
membros inferiores. Entor-
ses de tornozelo e joelho
vêm na sequência.

Para prevenir lesões, re-
comenda-se:

1. Aquecimento e alonga-
mento: Antes de treinar ou
jogar, é essencial fazer um
aquecimento adequado, in-
cluindo exercícios de alon-
gamento para preparar os
músculos;

2. Treinamento de força
e condicionamento físico:
Desenvolver força muscular
e resistência cardiovascular
pode ajudar a proteger os
jogadores de lesões;

3. Técnicas de movimen-
to adequadas: Ensinar joga-
dores a realizar
movimentos técnicos corre-
tamente, como chutes, dri-
bles e saltos;

4. Equipamento de pro-
teção: Usar equipamento de
proteção, como caneleiras e
protetores bucais;

5. Descanso e recupera-
ção: Garantir tempo sufici-
ente de descanso e
recuperação entre os trei-
nos e jogos;

6. Análise de riscos:
Identificar situações de ris-
co no jogo e tomar medidas
preventivas;

7. Tratamento adequado
de lesões prévias: Certifi-
car-se de que lesões anteri-
ores sejam completamente
curadas antes de retornar
ao jogo;

8. Nutrição saudável e
hidratação: Manter uma di-
eta equilibrada e beber
líquidos suficientes;

9. Avaliação médica re-
gular: Realizar exames
médicos regulares para de-
tectar possíveis problemas.

Essas medidas podem
ajudar a reduzir o risco de
lesões no futebol.

Gomes Freire de Andrade é
campeã estadual de Futsal

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Escola Estadual de Ensino Médio (Eeem) Gomes
Freire de Andrade, de Teutônia, participou dos
Jogos Escolares do Rio Grande do Sul (Jergs) e
conquistou o título estadual na modalidade Futsal

Juvenil Masculino. É a primeira vez que uma escola do
município vence a competição na modalidade.

De fase em fase, a equipe do Gomes enfrentou escolas
das redes estadual e municipal de educação, além de insti-
tutos federais nos dias 19 e 20 de outubro. Ganhou “casca”
desde a disputa das primeiras etapas com coordenadorias
e duelos da Quinta Região para, finalmente, classificar para
a fase final.

As boas atuações e a grande torcida, premiada como a
campeã dos Jergs, foram coroadas com o título da competição.

Acompanhados pelas professoras Sabrina Muller e Cris-
tiane Wahlbrinck, os alunos venceram a final pelo placar de
4 a 2, em partida equilibrada e disputada com o Instituto
Estadual Assis Brasil, de Pelotas.

Com o empate em 2 a 2 no tempo normal, na prorro-
gação os teutonienses marcaram dois gols e se sagraram
campeões estaduais de futsal pela primeira vez na histó-
ria da escola.

A vice-diretora Carla Schonhorst destaca a confiança que
os estudantes, professores e torcida tinham na equipe.
“Sempre acreditamos nesse grupo. Como todo time que quer
competir, entraram para ganhar. São ótimos jogadores e
torcemos muito por eles”, ressalta.

Carla reforça a alegria com a conquista inédita. “Já havía-
mos vencido no Voleibol Feminino em outras oportunidades
e, agora, conquistar o que faltava nos traz muito orgulho. Eles
representaram nossa escola muito bem”, pondera.

A professora de Educação Física da escola, Sabrina
Muller, ressalta o orgulho dos alunos. “É um misto de
sentimentos, é um orgulho conseguirmos chegar numa
etapa tão difícil e disputada. A felicidade vem por conse-
guirmos soltar o grito de campeão. Tudo foi lindo e satis-
fatório”, exclama.

Presente nos jogos desde o começo, a diretora Aline Stacke
celebra o momento com muita alegria. “O coração dispara, é
como se fossem meus filhos jogando. Acompanhei desde as
primeiras partidas, vibrando e jogando junto. O esporte é
saúde, comprometimento, empatia e cumplicidade. Construí-
mos tudo isso nestes momentos, é uma benção enorme”, afirma.

Também acompanhando os atletas, a professora Cristia-
ne Wahlbrinck enfatiza que foram dias de muito foco na
busca pelas vitórias. “Foram momentos de muita emoção,
persistência, companheirismo, aprendizado e união. Fica-
mos sempre juntos, focados na vitória”, garante.

RECEPÇÃO CALOROSA
Os atletas foram recebidos na tarde de quarta-feira

(23/10) com grande festa e de forma calorosa por parte dos
alunos, professores, diretores e funcionários da escola
teutoniense.

Houve festa, músicas, faixas, cartazes, corredor humano
e uso dos instrumentos da banda marcial da escola, que não
se encontra ativa. Além da entrega de presentes para os
alunos vencedores.

Na programação, estava prevista uma carreata com
caminhão de bombeiros. Contudo, precisou ser cancelada
devido à forte chuva que atingiu o município.

OUTRAS ESCOLAS
Teutônia contou com outras escolas que participaram da

edição do Jergs deste ano. A Escola Municipal de Ensino
Fundamental (Emef) Bento Gonçalves, do Bairro Boa Vista,
teve campeões em duas modalidades: Caique Gabriel Her-
gemöeller, no Lançamento de Disco e Renan Arthur Ahlert,
no Lançamento de Disco e Dardo.

A Emef 24 de Maio, do Bairro Canabarro conquistou
vitórias com: Keila Luana Demarchi, na Bocha Paralímpica;
Bianca Moraes de Jesus, nos 150 m Rasos e Beatriz Gabriely
Rodrigues, no Arremesso de Peso. Para fechar, a Emef
Leopoldo Klepker, do Bairro Alesgut, conquistou medalha
de prata no Vôlei Infantil Feminino.

- Luigi Arosi;
- Breno Schnenatto Santin;
- Kauã Daniel Alves;
- Helson Luis Lopes;
- Arthur Kober Welter;
- Rikelmi Bertan Bonometti;

- Matias Wink Sulzbach;
- Roger Henrique Belmiro;
- Victor Fernandes Soares;
- Gabriel Wink Sulzbach;
- Jonathan Kroth.

 Equipe teutoniense conquistou o primeiro título da escola na modalidade

DIVULGAÇÃO

Médico Ortopedista
e Traumatologista

CRMRS 25.520
RQE 16.452
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CARLA BECKMANN

Após a recente experiência na Superliga C, a equipe adulta da Juventus Voleibol
de Teutônia se prepara para disputar a segunda etapa do Campeonato Estadual Adulto
da Federação Gaúcha de Voleibol. Os jogos acontecem neste sábado (26/10) em Passo
Fundo. A equipe teutoniense encara o time da casa, A.E.R Voleibol Passo Fundo, e a
Sogipa, de Porto Alegre.

Na primeira etapa, a Juventus teve 100% de aproveitamento, vencendo a Sociedade
Ginástica de Novo Hamburgo e a Universidade Federal de Santa Maria por 3 sets a 0.

Na Superliga C, disputada entre os dias 9 a 13 de outubro em Pato Branco (PR), a
equipe representou o Rio Grande do Sul e terminou a competição na quinta colocação,
com uma campanha de duas vitórias em cinco jogos.

O Projeto JUVENTUS VOLEIBOL 2024/25 é financiado pelo Governo do Estado do
Rio Grande do Sul - Secretaria do Esporte e Lazer PRÓ-ESPORTE RS, Lei nº
13.924/2012, através do ICMS que você paga.

VIGÊNCIA DO PROJETO: 5/10/2024 a 5/8/2025 VALOR TOTAL DO PROJETO: R$
436.054,00

VALOR FINANCIADO PELO PRÓ-ESPORTE RS LIE: R$ 368.964,00

Juventus disputa segunda etapa neste sábado

TEUTÔNIA      

 Juventus estreou no Estadual Adulto em Teutônia

CARLA BECKMANN / AI JUVENTUS

Classificados podem ser definidos amanhã
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  4ª rodada do segundo turno da Copa Vale
do Boa Vista realiza partidas amanhã
(27/10) em Poço das Antas e Teutônia.
Os confrontos podem novamente alterar

a ponta da tabela e definir classificados para as
semifinais. O jogo emblemático acontece em Teutô-
nia e só a vitória interessa para o Atlético Gaúcho.

No Bairro Boa Vista, em Poço das Antas, o 3º
colocado, 11 Amigos, com 9 pontos conquistados
em sete partidas, recebe o vice-líder, Juventude de
Brochier, já classificado com 13 pontos. Os donos
da casa precisam vencer para espantar qualquer
chance de serem ultrapassados na tabela e perde-
rem sua vaga na fase de mata-mata.

Em caso de vitória dos brochienses, a equipe
reassume a liderança da competição e ultrapassa o
Juventude de Teutônia nos critérios de desempate.

Essa é mais uma rodada onde a liderança do
campeonato é alternada entre os dois Juventudes.

No Loteamento 8, no Bairro Canabarro em Teu-
tônia, o lanterna Atlético Gaúcho encara o Riogran-
dense de Imigrante, ainda na disputa por uma vaga
entre os quatro classificados. Os mandantes con-
quistaram apenas 3 pontos no campeonato, em uma
vitória na primeira rodada contra o Juventude de
Brochier. Só a vitória interessa ao Atlético. Em caso

de empate ou derrota, na última rodada, não terão
chance de conquistar vaga.

Os imigrantenses ocupam o 4º lugar, com 6
pontos em seis partidas disputadas. Se vencerem
ou empatarem, garantem vaga na próxima fase,
eliminando os teutonienses da briga pelas semifi-
nais e podem encostar no 3º colocado, 11 Amigos.

Nesta rodada, o classificado Juventude de Teu-
tônia está de folga e não entra em campo.

ASPIRANTES
Na categoria Aspirantes, o lanterna 11 Amigos

recebe o Juventude de Brochier para alcançar sua
primeira vitória na competição e se manter vivo na
disputa. Os poçoantenses são os atuais campeões, mas
ainda não venceram e conquistaram apenas 1 ponto
em sete rodadas. Já os brochienses ocupam a 4ª
posição, com 4 pontos em seis partidas. Podem definir
sua classificação para o mata-mata em caso de empate
ou vitória, visto que o 11 Amigos estará de folga na
última rodada.

Em Canabarro, Teutônia, o Atlético Gaúcho tenta
voltar para a liderança da competição, em mais um
dos chamados “jogo de 6 pontos” com o atual líder,
Riograndense.

Apenas 1 ponto distancia as duas equipes na
tabela. Uma vitória simples de ambos os lados pode

garantir a melhor campanha da primeira fase, tendo
em vista a folga do Juventude de Teutônia nesta
rodada.

A cobertura completa da Copa Vale do Boa Vista
você confere nas edições impressa e digital da Folha
Popular, no site folhapopular.info e na Jornada
Esportiva da Rádio Popular FM 96.9.

 4ª RODADA – 2º TURNO – 27/10
Local  Confrontos
P. Antas 11 Amigos X Juventude-Bro
Teutônia Atlético Gaúcho X Riograndense
Folga: Juventude (Teutônia)

POS.  EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Juventude-Teutônia 16 7 5 1 1 17 6 11 76 260
2º Juventude-Brochier 13 6 4 1 1 8 4 4 72 60
3º 11 Amigos 9 7 3 0 4 11 15 -4 43 140
4º Riograndense 6 6 2 0 4 9 10 -1 33 130
5º Atlético Gaúcho 3 6 1 0 5 5 15 -10 17 330

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

POS.  EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Riograndense 14 6 4 2 0 17 5 12 78 140
2º Atlético Gaúcho 13 6 4 1 1 14 5 9 72 160
3º Juventude-Teutônia 12 7 3 3 1 9 7 2 57 180
4º Juventude-Brochier 4 6 1 1 4 7 13 -6 22 330
5º 11 Amigos 1 7 0 1 6 2 19 -17 5  290

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES
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Momento olímpico
Nesta semana, destaca-

mos um momento especi-
al para as atletas da
ginástica artística, que re-
presentaram o Brasil nas
Olimpíadas da França. Re-
beca Andrade, Flavia Sa-
raiva, Jade Barbosa,
Lorrane Oliveira e Júlia So-
ares escreveram seus no-
mes na história Olímpica
do nosso país, pois a equi-
pe feminina pela primeira
vez conquistou uma me-
dalha inédita, a medalha
de bronze em equipe.
Além desta medalha, a
equipe feminina de Gi-
nástica Artística trouxe
mais três outras medalhas
com a Rebeca Andrade,

uma de ouro no solo e ou-
tras duas medalhas no in-
dividual geral e no salto.
Veja, na foto, a atleta teu-
toniense JAQUE WEBER,
que registrou o momento
especial Olímpico com a
equipe feminina da Gi-
nástica Artística brasileira.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          VETERANOS

Entramos no Túnel do
Tempo de número 910,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1994 e relembrar-
mos um pouco de “Três
guris da Escolinha do Na-
cional de Lajeado”. Por
muito tempo, os fins de
semana eram reservados
para seus lazeres predile-
tos, o de atuar pelo futebol,
defendendo as cores do
Nacional de Lajeado. Fo-
ram muitas competições
em disputa, o que acabou
dando experiência para os
garotos. O Bolívar teve a
oportunidade que faltava,

se consagrou como zaguei-
ro do Internacional. Bigi
Pretto também teve passa-
gem no futebol profissio-
nal, hoje é comentarista de
futebol. O Júnior, como fi-
lho do Mineiro, também
atuou pelo futebol amador
e, principalmente, no mini-
futebol do CTC. Veja, na
foto de 1994, BOLÍVAR,
BIGI PRETTO e JÚNIOR
FERNANDES, na época em
que defendiam a Escolinha
do Nacional. Direto do Tú-
nel do Tempo, há mais de
30 anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir no Túnel.

  Três guris da escolinha do Nacional

Os comentários
Sobre a matéria da Sem Pulo com foto do ex-goleiro
do Amador, Jadir Azevedo, no tópico Time do Cora-
ção, o Grêmio: 1) Bela matéria, o Jadir teve passa-
gem também pelo Cruzeirinho do Bairro Languiru,
Teutônia!!! Foi um baita goleiro e grande amigo! Tô
louco então. Abraços (Orlei Brum - Caxias do
Sul); 2) O Jadir é um grande ser humano, ele é filho
do falecido Juca Azevedo. Pessoas que moram no
coração da gente (Renato Allebrandt – Paverama);
3) O Jadir foi um dos melhores goleiros da região,
marcou época no nosso futebol amador (Dailor Hau-
enstein - Paverama). Sobre o “Que time é este” com
foto do Americano de 1972: 4) Você sabia que o
Benfica, time infantil, inaugurou o estádio do Ameri-
cano, em Lajeado? Eu participei desta partida! (Ildo
Portz – Joaçaba/SC); 5) Era bom este time do Ame-
ricano. Joguei algumas partidas naquela época. Bons
tempos aqueles (Wilson Neves “Tilico” - Lajeado).

História do esporte:
Quem era o ídolo do Maradona

O argentino Diego Armando Maradona cer-
tamente, em sua trajetória futebolística, des-
pertou não só a idolatria dos argentinos, mas
de fãs no mundo todo, especialmente dos tor-
cedores do Nápoli na Itália. Ele também tinha
uma idolatria em especial por um jogador bra-
sileiro, mas não era o Pelé. O jogador pelo qual
Maradona tinha admiração especial era o Ro-
berto Rivelino, pelo seu bom futebol pratica-
do, mas também por sua conduta pessoal.
Rivelino disse, em uma oportunidade, num
programa que o Maradona tinha na Venezuela,
sobre a Copa do Mundo: “Tinha o âncora, ele e
eu. Ele ficava o tempo todo olhando pra mim,
tinha algo por mim que era impressionante.
Inclusive, tem um depoimento dele que ele fa-
lou que procurava fazer tudo o que eu fazia.
Ele tem uma idolatria por mim que até inco-
moda”, enfatizou o craque Roberto Rivelino.

Sem pulo
1) ALAN LOPES meteu aquela “bucha” na co-
brança de uma falta e foi o craque do jogo na
vitória dos aspirantes do Onze Unidos, de
Venâncio Aires, por 2 a 1 diante do Nova
Berlim, pelo Regional; 2) CENTAURUS
RUGBY venceu o Colonos Rugby de Marau
por 37 a 18 e faturou a Taça de Prata do
Campeonato Gaúcho; 3) DIONÍZIO meteu
aquela “cacha” na vitória do Juventude da
Frank, diante do Atlético Gaúcho, jogo válido
pela Copa Vale do Boa Vista; 4) O experiente
TITIOLIM entrou na segunda etapa e meteu
aquela “bucha” na vitória de virada do Rio-
grandense por 4 a 2 sobre o 11 Amigos, pela
Copa Vale do Boa Vista; 5) BORRÉ meteu
aquela “cacha” na vitória do Internacional
no GreNal de número 443; 5) O ano de 2024
teve três GreNais, todos eles vencidos pelo
time colorado; 6) JAIME WATHIER de Teutô-
nia nos dá o privilégio de acompanhar a nos-
sa Sem Pulo de número 1.320.

DIVULGAÇÃO

Quartas de final
iniciam no domingo

LUIS AUGUSTO HUPPES

A fase classificatória do Campeonato Regi-
onal de Veteranos encerrou no domingo
passado. Os oito classificados conhecerem
seus confrontos e adversários da fase de
quartas de final, que inicia na manhã deste
domingo (27/10).

São Luiz é o líder da primeira fase, com 16
pontos, e dono da melhor campanha. O time
visita o Flamengo no jogo de ida, em Santa
Cruz do Sul. Os santa-cruzenses se classifica-
ram na última e oitava vaga, com apenas 4
pontos em seis partidas. Os donos da casa
tentam ser a zebra da fase de quartas de final,
levando em conta o favoritismo do atual cam-
peão venâncio-airense. O jogo da volta será
disputado em Santa Emília – Venâncio Aires.

No Bairro Boa União, em Estrela, o União
recebe a Assespe de Venâncio Aires. Os estre-
lenses fecharam a primeira fase na 7ª posição,
com 4 pontos conquistados. Já a Assespe
encerrou a etapa de pontos corridos no 2º
lugar, com 11 pontos em seis partidas dispu-
tadas. A equipe de Venâncio Aires sofreu
apenas uma derrota na competição, enquanto
os donos da casa venceram apenas uma par-
tida. O jogo de volta também será realizado
em Venâncio Aires, na Linha Grão Pará.

O União de Guaporé recebe os encantaden-
ses do Serrano. Os visitantes se classificaram
no “bolo” de quatro equipes, com 11 pontos,
e ocuparam a 3ª colocação. Já os donos da
casa foram o único time que encerrou a
primeira fase com 7 pontos, no 6º lugar. O
encontro de volta será em Encantado, no
Estádio das Cabriúvas.

Na Linha Primavera, em Cruzeiro do Sul,
o Penharol de Lajeado recebe o Canarinho de
Cruzeiro do Sul no jogo de ida das quartas de
final. O Penharol encerrou a primeira fase na
5ª colocação, com 11 pontos conquistados. O
Canarinho também alcançou 11 pontos e está
na frente por critérios de desempate.

Você acompanha a cobertura do Campeo-
nato Regional de Veteranos da Aslivata no
site folhapopular.info, nas edições impressa
e digital da Folha Popular e na Jornada Espor-
tiva da Rádio Popular FM 96.9.

P.  EQUIPES PG J V E D GP GS SG %  DIS
1º São Luiz 16 6 5 1 0 17 4 13 89  110
2º Assespe 11 6 3 2 1 12 10 2 61  50
3º Serrano 11 6 3 2 1 7 4 3 61  170
4º Canarinho 11 6 3 2 1 13 4 9 61  170
5º Penharol 11 6 3 2 1 16 10 6 61  220
6º União-Guaporé 7 6 2 1 3 10 15 -5 39  60
7º União-Est 4 6 1 1 4 7 16 -9 22  150
8º Flamengo-S. Cruz 4 6 1 1 4 4 12 -8 22  230
9º Projeto Guarani 0 6 0 0 6 5 16 -11 0  110
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 QUARTAS DE FINAL - JOGOS DE IDA - 27/10
Local                                  Confrontos
Santa Cruz do Sul Flamengo-S. Cruz X São Luiz
Boa União - Estrela União-Estrela X Assespe
Guaporé União-Guaporé X Serrano
Cruzeiro do Sul Penharol X Canarinho
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